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EXPEDIENTE 
A sslg:n.at-u..ras 

n.hecia, ia fazendo o seu �er­
v t ç.o , limitando-Re a resmun­
gar, e quando passava a cri-
se cantarolava então franca­
rnente . a:-; suas quadrinlLlS 
�01 talleJa-�, dando expansão 
ao :--eu na lu ral bom humor . 
o

,
velho

. 
nzoinava se porque 

nao hav1a1n feito o café, da­
va corrciadas no andrajoRo 
mole9uc de encarquilhado 
eh a peo de couro, por demo-· 
rar �e em abrir a porteira ás 
ovelhaR �furmurava contra 
o Lu i;:. que, tnui preguiçoso 
e pachorf'euto, Cílntinuava 
deitado, só se levantando ás 

Anno . . · . . . . . 
semestre . . . . . . �::� 8 do dia. 

O velho era viuvo. e o uni· 
1\�o se acceitam as"ign�turas por co Hlho c1ue tinha era o Luiz. 

menos de um semesll'e. 

A D�11N1STI\.\('.ÃO • 

laa do lajor Facontlo !itl 

OAVÓ 

ern qnern se concentravam 
todas as tel'nuras qne mana­
vam d'aquelle coração; mas 
ternuras erarn estas a que o 
Luiz cot+espondia entreg;ul­
dv -se Jc toda ás distracções 
da vida carnpebtre; pois que 
elle �ó achav·a prazer em 

De chambre de chita t�- montar u �eu famoso rucinho 
mancos de couro de �nto e de long·a�. crin·a�, em com. 

um lenço de ganga corn uma panhia de seus carnaradas, 

tabaqueira presa a uma pon osteuta udo seu uniforme de 

ta atrave�sado no hom hro pcllc de veado, a correr· a­

direito, erguia-se da rede o traz do g;tdo que parsia pc­
velho jãnjào ás 6 horas da las cscabr\lsa:; brenhas d'a· 

manhã, em sua fazenda, e quelle.; sertõrJ<>. Só voltava 

dirigia-se para o curral a ver com o cahi r da tarde. impel­
a tiragem do leite, dctcrmi lido ante� pelo tenno do dia, 

nar o serviço do campo, vol- que pela fomo. E era entlo 

tando logo depois á casa. ou. que n'um momento de racio­

de entrava ralhando com a cinio, vendo o seu c!lvallo es­

Joaquina, crioula velha gor- bofad� e picado de esp?ras, 

danchuda, de saia e camisa oond01a-se do pobre adlmal 

de algodllo e rodilha amar - e logo mandava ba�hal-o e 

rada na cabeça. (jar-l.he o penso, tndo em 

A crioula, que bem o co- �sutda ao e�pelho notar as 

arranhaduras do r0sto, que 
lhe. cnn�avum como que uma 
saf1�façctO, colhendo elle n'a .. 
qudlo umn certa prova de 
sua itnl•avidez 

En t�' o o Ye] h o, f}ll e n'essas 
horas v()lta,·a do curral 
olh�ndo o rebanho que as� 
somava an redor da casa, sa­
turando-se d'aqnel Ja. atmos­
pher·a. 

.
bucnlica, chegava , 

contratnndo o� Lci<;os, em 
pronnnciadn signal dP -sua 
reprovaçfio <is tropelias do 
filho, e deitava-�e n'uma re­
de que o esperava arn1ada 
em dois estei(.l� do alpendre . 

E de braço� voltados por de-:.. 
traz da cabeç:•, que apoiava 
naR mãos· �ntrelaçada-.,, e as 
pernas cruzadas por cima 
da punho OPI· os to� Ja�tirnnva 
de si c0ns�go qne o filho nfao 
aprov.eitasseo gra11de d esejo 
que t1nha elle de inst.ruil�n, 

• pots nem ao menos lia ne-
nhurn -dos tau tos livro� que 
1nandar�. compr�r por quan­
to n�goc1ante ia á capital. 

D1sfarçava a propri:l ma· 
g o a, i n •1 u i r i n do a os v a que i­
ros pelo re.�ultado das cam .. 
peada� do dia, no que se en­
tl'etinha até a hora da ceia .. 

Luiz. fingindo n�o perce ... 
bet' as contrariedades do pae. 
fazia-se muito ama vel, sen .. 
tado n'uma cad('ira a seu 
lado e peflSunt.ando-lhe futili­
dades, a que o velho respou­
dia, constrangirJo por uma 
tr·anscendencia de bondades 
que lhe eram innatas. 

Um dia em ue Luiz ha­
via sabido aos ivertirnentos 
e estra vagancias, cbesou 
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inesperado, em companhia 
de um amigo seu, ao m-ais 
lento pa�so do seu rucinho, 
com um braço fracturadfl e 
soffrendo atr·ozes dores . 

A o insepara vel facãosinho ca e o •ltros jogos similhan­
atado á cinclura e significou- tes e aos dorningos ir ou\·ir 
lhe o quanto vexou-lhe o a- a sancta missa na povoação 
contecido. com seu pae. 

O velho via-o de longe, 
cachirnbando encostado á 
janella de seu quarto, e m  cu· 
ja seja conprirnia o peito e 
a poiava os cotovellos, com a 

-

cabeça pendida e sustentada 
pela mão e�querda, em quan.­
to com a direi ta segurava o 
comprido cachimbo. 

De caminho para a cama- Er3 que elle, quando esta-
ra do doente ja .o facultativo va cabido, fora visitado por 
indi o-ena ia indicando á tia sua tia acompanhada d'um� 
Joaq�uina que fosse preparar sua priminha, que, Rentada 
sem demora um X!lrope de quasi por detraz da sua ma­
men truz, porque esta herva mãe, toda coradinha, com o 
tem a v irtude de ir ter á fe-: lenço na bocca, feriu deve­
rida etc etc. ras o coração do rapaz . O 

Lniz. auxiliado por seu 
cotn panheiro, apeon. fazen­
do Cúntracções e dando ge­
mitios. Para tirar o gibão, 
foi preciso parti r a mang� a 
canivete, porque o braço não 
podia dobrar. O Neco. seu 
companheiro, depois de tel­
o auxiliado e acommodado 
com touo o desvelo, foi. a pe ­

dido d'elle, levar o facto ao 
conhecimen to do velho, que 
apparcntou indifferen ça e 
respolldeu que não lhe .�au­
sava <ulmiracão. Ja achava • 
que tarJava. Mas que se ar-
ranjas e como podesse. 

O arnigo de Luiz conser­
vou-�c de pé, ouvindo depois 
o v�lho ordenar a um mole­
que que a toda brida fosse 
chamar o compadre 'fotonho 
para vir en�anar o braço do 
Luizinho. ao que ac�diu o 
moço. ped indo ao velho que 
o deixasse ir em vez do mo­
leque, visto como faria em ­
penho n'isso . 

Meia hora depois estava o 
Neco de volta trazeudo o 
curandeiro. 

Ao golpe de sua egua ala­
zã aco rn pauh ada de um pol­
drinho esbaforido, o velhi­
nho, corn a sua alva �mi�a 
e as suas calças de algodão 

da terra, punha no chão os 
pés rnetttdos n'uns chinel­
Jões de sola. Deu os muitos 
bons dias ao compadre, com 
o seu r.hapeo de couro de a­
bas cu r tas debaixo do braco 

O Luiz estava sentado na Luiz recorrendo á interven ­
rede com as pernas para o ção da preta J oaqu inn. esta 
chão, o braço esquerdo do- obteve da. pri minha a certe ­
brado debaixo da cabeça, que za de que o amava ; e ass im. 
tinha reclinada, e o d i reito pouco tempo depois , renlt­
abanda nado ás dores da fea- sou-se o casario, e o anti�o 
ctura. O curandeiro bateu- peralta assumia a direcção 
lhe carinhosamente no hom- da casa. 
bro, animou�o, e entrou em Tempos depois vindo o vi­
obrn . Em breve tempo, ser- gario em desobriga, deu as­
vindo de ajudan tes a preta . t repitosa gargalhada, vendo­
Joaquina e o Neco, e:-;tava o carrancudo inajor Janjàe 
com pleta a fGliz operação. E sentado n'uma cttma tie pelle 
não tardou que o o.perador, de boj, batendo n'uma lata de 
tendo enrolado no lenço os tlandre. todo cail ido por um 
velhos patacões que o com- pequ�rrucho, que se lh� a­
padre lhe deu para o café , garrava. na barba hirsuta .. 
tornasse aos seus larPS no nusinho, fazendo por se ter 
galope tungão de sua egua em pé.sem que ainda �eus 
alazã. fracos muscutos o permittis · 

O pae visitou o filho depois sem .. . 
que sahiu o curandeiro. Não tJuanto n1ais si o v i ga l'io vis­
conseguiu dasfarçar a per se no dia em que o cad uco a ­
tubação interior no seu �em- vô descubriu tJ prirneiro den· 
b I a n te g r� a v e. O do e n te, te do n e t �n h o . .. � a p e 1 ta n do- o 
mui to aberto a caricias, res· contra o peito, fazendo-o es· 
pondia-lhe que estava mais pirrar com o cheiro do futno 
àliviado. E d'ani, n::t ca.1va- e do torrado que exhalava. 
lescença, en trou a ler, talvez E o Yelho apllicava os 
para matar o tedio, talvez labios sumidos n a  e�pessa 
para agradar ao pae. O caso barba,em prolongados beijos 
é que o Luiz ficou demudado sobre as tenras faces do bé· 
como dizia a boa tia J oa- b, e. 
quina na sutl gerin gonça de 

linguagem . Ora lia gramma­
tica, or-a os l,uziadas, ora a 
Missão Abreviada, livro mui · 
to encarecido por seu e, e 
varias outras obras. epois 

.. \�IPHRISIO 

CONTRADICÇÀO 
{ Trdnscripto) 

da convalescença, como que 
tesdo

. 
perdirlo os habit�s das No jardim fresco e apraz� · 

anteriores estl avaganctas, o vel que está ad herido á cast­
seu maior divertimento era nha embalsamada pelas tio­
ficar em casa jogando a bis- res .. viva e branca como jas-
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pe, estavão uma vez doi� ir- uma aentt' l men1'na Tem·""'s d 1 - " v crespa e um pequeno a�o rnao�. sentado� no .bateute do para nós qu·e se trata de que ficava pouco distante da ��rtno que da para a estra- um furto ; como, porém, os janella. 
U .srs leitores são naturalrnen- As Jarangeiras plantadas . m, pequeno, louro, a bo te exagerados puzemo� na na frente da casa alastra-�null�a

r 
corada .semi-aberta, epigraphe a palavra roubo. vam o terreiro de flores que ,aponta\ a .Para cama, o outr·o Outros sim, não aarantimos embalsamavam o ar. O si­- -des�e�eas annos pallido, que sejam soment: nov·e con- lencio da noite era apenas in­d? c�bellos n.egr0s, a f.ronte tos; é provavel que venham terrornpido pot' um murmu­e�gutd!l, seg1Ha corn a vtsta a a ser innumeros; dos quaes rio confuso de pequeninos <hrecção do seu pequenino entretanto o �erenfe que é insectos. ded9. uma especie de inspector Que suavissimas sensações Olhavam para nma barbo- deste quarteir·ão litterario es- despertava em rniuha alma Jeta que adP.Java no volante tá de posse de quatro. Urn aquelle espectaculo arreba· azul e tran�parente do espa- d'elle!'; vae em seguida a e.:;ta tador t 

ço, ora subtndo e d�scendu, noticia de effeito. Já se passaram annos o e•• batenào a� ligt?.iras nzas tre- Os srs. tenham a bondade' me lembro ainda corno se mulas e dourada�. ora voan- de folheal o, de Jel-o. de in- fosse hoje. do para os lados, fendendó terpretal-o, e estamos certos g como eu era feliz cutão ! 
os ares con�o uma� sylphide. de qne quern possue nns con- 1\linha existencia deslisava-
. A h ! RI . •  en tosse urna tos de tanta verdade, de tan- se af(. aJi placida. e risonha, 
oorboleta, dtsse. a creança to doçura. de tanta esponta- ao ladll dos entes que mais 
loura. neidade e pureza, não prer.i- amava no mundo, rodeado 

-Eu n.ão, disse o rapazi- sa de mais nada n'este de carinhos c das n1ais pura� 
nho, eu não a gueria ser rnundo. afl'eições. 
nem um. minuto; porfJUe as Os referidos contos foram N'aquella occasião n:1o me 
andorinhas não a poupan1.A- furtados á propria auctora, passava na mente a mais li­
quella não escaparia, si por- o ladrão nós não diremos. e geira nu ven1 de tristeza. M·as 
ventura uma por allt passas- ella :;i quizer que dt� queixa; de �ubito o vento da meia 
se... pois qualquer que seja a seu noite, soprando com violen-

r\.isto o vento ·,;:t pel liu o tent;a nós appellaren1os para cia por entre a folhagem dos 
anin1alzinho volatil que ap- tribunal da posterid.ade. coqueiros, soou-me lu�ubre-
proximou-se da e.stradu por- O primeiro é o seguiu te: mente ao� ouvidos. Estreme-
onde vinha passando urna * ci involuntariamente. A-
mocinha muit.o linda, cober- EM UMA NOITE DA LUAR quelle Incidente produsiu em 
ta de catnbraia e· de fitas. n1im a sensação de utn ge-
A brisa soprou com Yiolen- Estavamos -no sitio deno- n1ido angustioso no n1eio de 
cin e a borboleta ··voon de minado S. :uma legua dis- um festim · 
en�ontro á face rosada da tante da< apitai. Pela primeira vez senti o 
�entil rapariguinha., nnde No rclogio proximo acaba- C6ração opprimido por um 
pousou um momento, como ra de soar meia noite sentimento extranho, inex­
se estivesso a beijat-a. Recostada.ájanei!a do meu plicavel. Seria urn presen. 

-Ah! disse o rapazi- quarto, eu contemplava em· time�to? . 
nho, qnasi corn�igo, fita�d.o· bevecida o formoso quadro Hoje, que a mão Implaca­
as embevecido- ah, �� eu que se uflereceu a minha ·vel da morte já tem me rou-
fos�e uma borboleta. vista. bado alguns d'aquelleR Feres 

J. M. �RIGIDO. A lua, que estava então no e�tremecido�, conservo ainda 
(Da Ga'Zeta do Norte) seu ap�geo, estendia sobre a d aquella. noite uma recorda-

terra um vastissim� lençol çào inex!tnguevel, e de cada 
• • • 

Roubo de 9 contos. 
de luz. As estrellas como of- vez que ouço soprar o vento 

· fuscadas por tanta bellesa, f�io da meia noite,�into inva­
escondiam-se tremulas por d1r-me o coração uma pun­
tra � das nuvemzinhas bran- gente saudad� do passado e 

Acaba de ser perpetr�da 
uma surrupiaçào de varJos 
contos de subido valor' a 

cas que passayam .A._Iguns um vago receio do futur<>. 
raios de luar v1nham dtsper­
sar-se por sobre a superficie MADEMOISBLLE * * * 
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N. B.- Isso não é um coo- xal-o occulto n'aquellas tres 
to, isto é poe�ia en1 prosa. O estrellas. Elle está mesmo no 
nome d'aq uella delicada o r- rol d'aquelles que poderão ser 
ganisação.ferninina, uós o sa- escriptos com estrel las no 
bemo�. Mas preferimos dei- asul intermino da immorta-

lidade, si a dona qu1zer pro­
segui na sua accentuada vo­
cacílo li ttera r ia. 

O ANNEL 
(C::on.�o da C::aroch.in.h.a) 

I 

Nos tempos medievaeis uma p rinceztt, 
De antiga estirpe e velha reJlleza, 

Pallida e morena, 
Habitava o solar llos a\'oengo�, 

Uns velhos realengas 
Cavalleiros andantes das cruzadas .• 
O eflstel lo, de ameias iriadas 
Pelas radiacões nocti vagas da I un, 

• 

Tinha a forma de nuvem que fluctua 
Argentacta e opahna . 

Serpeando as orlas tia cothna, 
Erguia-se o solar, 

E na penumbra sombria da� nrca,laR, 
QuRl no� cantos lendarios, nas balladR�, 
Yinhio dancar as sombras llo luar . 

• 

Recurvado, nas dohru do poente 
Sabia do solar, a.lviniteote, 
N'uma nesga nnilada do esptl�o, 

O secular terraço, 
Antiga constrn�cão de antigos. lustre� 
Contornado de fossos e de vallas, 
E por entr� o "radil dos balnustre� 

Da ciazea �r m�rmorea das opala"', 
FugiAo trep,deira R 

Subtis, emmaroinh&das e ligeia·ns, 
�ovelladas cm owlas ..te serpent��. 

Os perfuanes suaves e a ltraente�, 
Tre�lou�avam dis persos na • ca rn pi n1t:;; 
E um cortejo de hrios e bonina�, 

S uavemente, á poite, 
Em anorna calidez, em tenue açoite1 
Como um bando d� Joucos namorautos, 
Vinhio trazer � collos perfuma,ios 
Ao suitvissimo, terno e doce abra<;o 
Do� perfumes aspersos no terraço . . . . . . 

..... e, pelos campos . . . . . 
ü rn P'tnh1\do de ardentes py•·ilnm po� 
Iam subtl8, alig'eroa vagando, 
Os negrumes <lt noite constellan lo . . . . . •  

Ii 
A for.noza Princez,\ ti nha um pa,.rem, 

De obscura linha�Jm 
De altivo olhar e fronte sc•smatlora, 
(Era estribeira da real senhora.) 
Diziam que era bello e altaneiro. 
Tinha plumas r·ecurvas no 1ombr,;ro 

R as vestes golpeadas. 
Typo antigo das lendas e bnlladaM, 
Erradio cantor das cercanias, 
Entre as sornbra8 do luar nas noite� fria�, 

Lyr1co e singe1o, 
Ia cantar umas cançOea doridas, 

Suaves, melancholicas, sentidas 
Bm torno do caateUo. 

-- - -- ----- --- ---- -

• 

N'un1a doce manhã 
A more na cttslellan, 

Sentada pensa ti v a no terraço, 
F1tava no ridente azul do espaço 
Os raio� louros da rubente aurora. 
O pagem se aproxima e di1. : senhora .... 

. . . e callou-se. 
Fllllai, disso a Princeza. 

O pagem continuou; mas com firmeza : 
Esta noite, senhora ti Vd um sonho, 
TAo beiJo, purpurino e tAo ri�onhfl, 
Que minh'ahna ioda soft"re por sentil-o ! 

Quereis ouvil-o ? . .. 
Dizei, sou indulgente. 

Sonhei que vos amava louca�mente, 
E que, juntos em nuvem vaporosa, 
Como pet•las unidas de uma rosa 
l:tmos alem, risonhos e suspensos, 
Aos paramo i azue�, fundo�, immensos, 
Fazer co'as rubr"s gazes do arrebol 
Um ninho ardente nos beiraes do Sol ! •.• 

Alas depoi s . . . 
'' eio a descrença l úrida, peni vel, 
Atirar-me nos antros do impos�ivel !. .. 

• • • • • • • • • • • 

Mate-me este sonho; mns senhora , 
Vós que tendes os laoi••s eõr d'tturora, 
E a al ma feita elos brilhos das estrellas 
j\cceitae dentre ns flore8 mais singelas 

De meu siderio amor, 
Este penhor, 

Si não quereis fjUe eu cáia fulminado. 
No abysmo &lberto e t'unclo do vallado !. .. 

E erguendo o hrRco 
Dei xou cahir-lho Dl\ onda do regaco 

Um pel} ne nino nnnel . � 

.J nmai� serei cruPl ! 
Dif'se a Princezft: fica entt·e meus dedos 
A lembrança fatal de ten8 segr�dos I 

Ide-vos� 
F.lle partio levftndo o desconfot·to 
Do Deus pungido 'l'W m ()r t·eu no Horto. 

�Ias a noite em seu leito perfurnado, 
Cheio de seda, gazes, e brocado, 
A hora em que o luar corria incerto 
Na sombra d as areadas encobet·to, 
A Princezn escutava pensativ� 
Tremendo como treme a se·lsitiva, 

As volatas J •enosas 
Que vinhão de bem longe, dolorosas, 
Como um echo dorido do passado 

Do pag em namorado 

III 
Mas n tempo passou. Em uma tarde, 
Em f1 ue tudo se abrazâ e a terra arde 
Ao sopro fulminsnte das nortadas 
Do solar descerram se as portaadas

' 

Par" sahir lusidia comitiva 
Ia n'ella a Princeza,-fronte alt iva , 

Olhar profundo, pallida e morena, 
E achegando se ao pagem; 1nas serena 

diz-lhe : 
Adeus 1 

• 

•• ••• 
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E 
,
na setinea mlo, pequena e delicada, N aquAlla mão tenuissima de fadtL Não se via luzir por entre os aed�s O ft.n ncl fatal, o esorinio dos segredos Do pagem fulminado. 

�o horisonte cabia o sol doirado Fp ' 
. · ouco ft. pcuco, a noite dAnsa escura Punha trevas profun das na espessura Qua a lua tateava. 1·� nas grimpas que o abysmo levantava Entre os foasos p rofundos do vallado l �e pé, sombrio, o. pagem deslumbrad�, �as trevas do lyt·1smo errante e ceg J Via mysterios no insondavel pego. 
• • 

• • • • • • • Veio a manhã, a luz , a clarjdade 

- ·� ... -·-- . 

EM PLENO AZUL ... 
(A MEt· UniÃO At·nt:STu MARTIN�.) 

E' -doce conte m plar os explenclores 
nestas olympicas manhãn� clw.it'08&.s, 
F.m que ••s lyrios gentis e as h.rancsts rostl� 
Derramam soha·e a terra os sens t clol'es. 

Em que do arvoredo entre os verdores 
Caatam aves de novo; e, harmoniosas, 
F.nchem as se)vas de cauções ruidosas , 
As cancões maviosas dos amores. 

• 

Vamos, senhora, percorrer a trilha 
Destes campos e'!l �or, ond

.
e já brilha 

Da primavera o d1v1nal sorr1so ... 

Nestes dias é doce amar, querida, 
. Porque para os que am!lm nest� v1da 

O mu ndo é um verdadeiro varn1zo. 

Cearti-1�. 

�M·)eJ&'r 

CONSELHO 
.A. .A. f:f o :n. so 

E�quece, esquece o m�l que. 
te pungia, 

Cant.a P. sorri pela extstenrua. a
, 

fora, 

Longe de ti todo o p·ezar de ?ut ora, . 1 N ão q ueiras mai� a dor que e tio sombru\. 

Bebe o pra�er' o vinho da alegria 

Na luz celeste que te vem da .aurora, 

()uve a canelo suave e tio sono•·• 

d d" 
Que as aves cantam 80 romper 0 IR 

Cank tambem ... e vai pelas estradas, 
Irás gozando as bri.sa� perfumadas, 
Ouvindo alem dulclS&lm& cançlo 

Olha ao srande contacto da natura 
Fole

' 
o pranto, o pezar' a ddr escura, 

tan'- alegre e festrvo 9 coraçlo. 

E com o ridente azul da immensidade 
UmRs notas plangentes, insonoras, 
La i vos de sangue nas lucidas auroras ...... . . 

Vierão novas flores p'ras campina s, 
O utrtls manhãs formosus diamantinas. 
A luz, o sol, os li rios, os perfumes, 
�ovo luar e novos vagalumes, 
Prados risonhos, bosques veridentes 
Tudo voltou em bandos surprehendentes ! 

Mas baldado! !. .. 
Jam�is reappareceu nas cerranias 
Ent.t·e as sombras do l uar nRs noites frias 

O pagem namorado !. ..... 

. ... . . --- -

OLHOS MOLEQUES 
( I)AS CECI LlAS) 

Os mol�qncs dos tens olho:-: 
deram t'�l troçu nos meu:', 
qne P�tec:, fugindo, nos folho� 
entrara m dos seio� teu�, 

Mas proseguindo a cuntentla, 
teus olhos de amor- armado tos 
arrtlncaram d'e ntre a renda 
os meus olh'o:i malcrüidos ! 
E travou -se desta sorte 
uma luta desigual. .. 
-Combate de vida e morte ! 
-�ma batalha campal t 
Tal que apartei-os por medo, 
por ... prud. en cia habitual. . 
que do excessivo brinquedo 

-b.aixassem ... ao hospital. 

PEHY. 
• •• 

SCIEf'IClAS NATURAES 
Os voLcõEs . 

A noite havia cabido· e 
encontrado-me no alpendre da 
vivenda em minha cadeira 
de descanço á digerir es­
tupidamente o jantar. 

Como é encommodoum es· 
toma�o dyspeptico l . . 

Emquanto eu na ma1s 1 n­
toleravel apathia fazia o tra · 

balhoso cl1imo da ultima re­
feição, minha companh�ira 
ja tinha passeado na horta e 
colhido tomates e cenouras. 

O trab.atho muscular nada 
1& de M arço--·88 Al\�A NoGUEIR.'· influía em sua disestAo ! 

, 
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A QUINZENA 

Voltando do passeio elle Completa a catnbustão, Basta o simples estudo das 
f'entou-se a meu Iàdo e olhan- fundiüas todas as ma terias rochas que constitueru a 
do para leste entretinha-se entrou a terra no periodo do crosta terrestre para ficar­
com as linguas de fogo vo- r'esfriament.Q. Solidificaram- mos convencidos de que a 
mitadas palo forno de uma se a� primeiras camatlas. fi- creação da terra teve urn pe­
o l aria vizinha. cando envolvidas por uma riodo igneo. Quanto ao ca-

(J fumo em nuvens, espes tenue crosta as ma terias ain- Jor do centro do globo estão 
sa� elevava se· do espaco e da abrazadas ahi os volcões, os tremores 
de quando em ve�; uma laba- Algumas suLstancias co- de terra, ns fontes the.rtnaes, 
reda subia, como querendo mú o silicato de alum1na, o crescimento da ternperatu­
acúmpanhar ás regiões ethe- defficilmente fuztveis, come- ra a porporção que caminha­
l'eas o vapor que o calor sub· çaram a mudar de estado, a. mos para o centro da terra 
til fizera. se solidificar .. graças a per para provar a luz da eviden-

--Olha o forno da olaria da de calor, perda essa devi- cia., que existe fogo no seio 
co.rno vomita fumo e fogo, da ao calor emittido para o da esphera terrestre. 
ffi4?tt amigo. Se fosse. cem ve- espaço. A terra era cbmo �' grando o numero dos 
zes rnaior seria um especta vimos um globo defobo invol- volcões 1 
culo soherbo. A luz de suas vido n'uma camada espessa Existem talvez duzentos 
chammas ílluminaria um es- de vapores. O aba.ixarnento em todos os continentes, co· 
pa(;o de muitas leguas. da ternperatur·a a suprefieie mo valvulas de segurança a-

-Seria um volcão, mas do globo havia perntettido a bert�s pelo Vreador aJiln de 
inollensivo. materia de totnar o estado preventr grandes catacly!-

-E o que são os volcões I solido, agora ella pela maior mas. 
-Conductos que atraves- cohesão de suas rnoleculas O que pode prevenir·um 

sarn a parte solida do globo, separadas� era intfirutediaria volcào '! 
ou crosta terrestres, e levam de dois oceanos fluidos um de Grandes desoPdens a sn .. 
a athmosphera as materi�s· vapores rodeiando o globo, perficie do globo. Imagina 
incande�centes do centre da outro liquido mas em ign1- o centro da terra em perfeita 
terra. ção no centro do mesmo glo- ignição, materias abrasadas 

-E o centro do globo não bo A geo1ogia está do accot'· a ferver, gazes a se produzi: 
é solido .como a sua super- do con1 a Bíblia. No pr&mei· rem, e fudo isso em urn es­
fiçie �! ro dia, diz ella, creou Deus o paço hermPticamente fecha-

-Não. A crosta da terra eeo e a terra. Atas a terra do e fechado por uma pare­
sobre a qual habitamos com estava vazia e involta em tre- de de kilometros de espessu-
50 kilometros de espessura vas e cob�rta de aguas profun.- ra cotno é a crosta terres-
pou<.;o mais ou menos cobre do.s. tre. 
um t\ceano de fogo, un1 oc�a- E' disse Deus; <(HtJja luz�> Mas se é forte a massa de 
no de ma terias 1ncandescen- E houve. &a justarnente o rochas que a forma, mais 
tes e liquiefeitas pela fuzão. estado da terra, vasia, poi � forte é o g�z, o gaz na quan-

-E a te rra fui �etupre as- a vida era n'ella itnpo�stvel: tidade de muitos trilhões de 
sim� coberta d'agua, pois os va· trilhões oo myrialitros, cuja 

-Elia passou por· um pe- por�s haviatn com o resfria- força expans1va encontrando 
riodo igneo, isso é houve atento da crosta se resolvido um obstaculo venceria-o de­
um teMpo em que toda a sua em chuva d�apparecido o. terminando o arrebentamen­
massa formava uu1 globo de ceo occupado por uma ath- to. da crosta Jer·restre. 
fogo que ardia no espaço. mosphera propria á vida Mas faria uma ruptura 

-1\las a Biblia não diz is- organica, transparente e a c- parcial?-
to ·? ces�ivel a luz que pela pri- Isso depende do volume · --Nem tam�em diz{) con- n1e1ra vez chegava a terra. do gaz e da reziatencia do 
trarjo .. A creação d<' mun- E quem pode afirmar obstaculo á venüer. Pode­
do e.m seis dias, não se deve que a terra foi . uma esphera mos considerar as erupçõe� 
entender dias, mas epocbas. de fog? e q�e a1nda hoje em. dos volcões como cataclysmas 
·uma das epocas foi O periodo seu SelO ex1ste fogo? parciaes e asentes� preventi-
de fuzão jgnea , um dia t}ne -A geologia prova· isto de vos de um cataclysmo geral. 
durou secuJos 1 um modo irrecusavel . Para provar que elles pr6vi-
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nem m�Ies maiores é preciso instantes d'aque llas para­que sa tb as os prodomos das gens aniquilada pelo incen-erupções volcauica s. dio, que tudo desorganisa. lls volcões sAo precedidos Quaes são os volcões mais de tremores de terra m ais importdnles I ou menos violen tos ; o solo Na Europa . o Hecla, o eleva-se muitas vezes em u m  Vesuvio, o Etna e o Strom­vttle :tpparece uma monta- boli; na Africa os da ilhas nha. As convulsOes conti- Canarias e Bourbon ; na Asia. uuarn c Utu hotn dia uo cu- 1\:arntchattca; na America os tne da m ontanha apparece do Mex ico e do� Ande�. um pequen') monte de forma E o calor c c utral da 
conica, cuja eminencia abre - terra só pode sm· provadt' 
se em u m  orificio de maior peta existencia dos volcões. 
ou menor dia metro e chama- l)ude tarnbem pdo au· 
do cratera. Formado o vol- gmeuto de tempet·attll"d que 
cão e aberta a cratera são notar nos todas vezes que ca­
por elJa vom imdas do cen�ro minh amos p·H·a o ceutru d' do globG, gazes, rnater1as terra As variações de t�m · 

fundic''as e incendiadas. peralnt\1 ob.�erva·las e1n dif 
-E os v o leões estão sem - · fea·e1 1 t•\s ponto� Llú �lo h,-,, de-

pre em a c ti v idade ? vidas a climas e e�taçfu�s 

• • 

a i nm unidade contra u m  cli· 
rn a que os obriga a uma \·;. 
da desprezi vel de anirnaes i u­
feriores. 

O relogio h� via m uito tem· 
po dado nove horas, as pal­
pebrtts som nolentas se fecba­
chavam, havia chegad o -<) 

te m po de reparar as pea·das 
do organisn1o durante o dia 
com o !'Klm no e nos r�co1he· 
mo.s par·a dorrrúr. 

1\lto da Bouança. Sctem · 
bro de 1887. 

f{oDuPHO THEOPftiL'J 

Pelt) munio artistico 
J�rn fin� rln cot'ren te rn�z 

nppar(\cení em vol11rne. rto 
ltio, o lnfct{LO, d,·,. Divin'J. Co­
rr.edia tradução terminada 
em 1882 pelo fallecido poe· 
ta José Pedro Xavier Pinhe i -

ro. 
E' u ma tradução muito au­

stricta á forma de Dante,.� 
tal vez a melhor em portu­
guez. 

-A. erupção, pois é eh a- deix:.un de �e tuzor �en tt r a 
mado a� sim o periodo de a- uma fraca di::;tancia uo iute-:­
ctividade do v�leào não é rior da tel'ra. A media de 
cr>ntinua.  �iezes e annos se nossa temperatura é 25.• cen­
pasRatu sem q�te u m  volcào tigrados. r�as a 25 metros 
dê sirrnal de VJda. A Prup - de profundtdade na terra as 
l'ão é" entretanto annunciada" va1·iar;ões acuzadas á super­
;lão só por tremores de te�- ficie do �olo pelo thermome: 
ra corno por detonaçõe� m ats tro no Inverno e v�rão ah1 
ou rneuos fo. tes no se1o da não se fazem aprecaar. As 
m ontanha. experiencias ten1 prova�o 

o .perigo é eminen�e para que a partir da superficte Alberto Nepomuceno, no:;-
os seres viJJ 0 3 que por tmp�u- para o centro do

.
globc o ther- so antigo correspondente ar­

dencia ou ig-norancia ouv1n- mometro c�nttgrado sobe tistico no Rio, só estará a­
do os primeiros signaes de u m  gráo de �3 em 33 me- qui para 10 de Abril. 
alarzna não se afastarn d'a- tros. Estã pots provado que I?eve ter iniciado urna 

11 . 

· t' "' Ce" '=am as o augmento de calor de u m  ser1e cie coneerto� em urn 'l u e es s 1 1 o" . ::k ' 
d ô t convuisões do 13olo ao rnes- gráo por 33 metros dá em dos theatros a c r e. 

m o  ter� po que da boca da resultado na base da crosta 
. , ·t enor1ne terrestre u m a  temperatu,.a Uma revoluçao na arte de cratera u m  vom1 o · .1 , · t , 

de urna materi·\ incendiada superior a do1s mt gro.os, ptn at. . 
· h ( d .. m a-se temperatura mais que suffi. O sr. Lacaze, ptntor, aca-VJscoza sa e

h 
e be·r �a 

ala- ciente para fundir todos os ba de descobrir u m  processo p ela rnontan a a aJxo 
h ·dos que fixa o pastel sem nada 1 valle como u ma corpos con ec1 . 

f ;san1 0 � 
f E uan- Nas zonas frigidas o c a- lhe fazer perder da �u a  res-mundaçao de og?. mq 

r central deve servir mui- cura e do seu colondo. 
to a lavfl carh?msa no vali e 0 

se�. habitantes, não A sociedade de pastellistas 
os seres orgamsados que en- ? :;�m ? " 

franceza, decidiu em sessão 
contra, �o espaço uma eh�� e a 

Instinctivamente os ha- de 1.1 do passad�, adoptar· 

v a  d e  cmz�s . de 
_
pequen 

. b"tantes dos polos 0 aprovei- e patrocmar officralmente o 
fragmentos mcendtados: fi s� 

t·
1 

Os esqui m aus, infeli- novo processo. 
milt�ant(sao fo�os de artt ICt� z�: condemnados á habitar -

mata os seres v ivos que en 
lo de gelo procuram Guy de Maupassant diri· 

contra em sua passagem. A um s
p

o
rofnndidades da terra iiu ao (Faulois uma carta em 

vida desaparece em poucos nas · 

• 
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que protesta energicAmente u m  successo doido no Havre, 
contt·a os cortes e suppres- onde fizeram á celebre come ­
sões que a redacção do Fi- dia, uma das mais brilhantes 
garo fez a um seu estudo so- do modernQ reportor1o fr an­
bre o t·omance moderno, es · cez, uma estrondosa ovação 
tudo ali publ icado Guy de 
Mau pasQa ut declara q.ue vae Hippolyte Ro llot acaba de 
i o tcntar uma acção contra o p ublicar u m  novo volume de 
refe rido jornal .  versos com o t itulo : <<Le� 

.. t\ào é o procedimento chants de la v ie)> .  O author 
i nex plicavel do Fi11aro uo tem recebido as ma1s E- ignifi­
que me diz  respeito accres · cat i v.as cartas doF:; prtmeiros er­
r.el� (a o romancista qu� me criptores francezes : A u gie:, 
decidiu a intentar acção con· Cla retie, Daudet. Z·J la,  l�ou r­
tra elle, mas o desejo de get, Paill ero n .  Cladel ,  �ully 
n1ais  uma vez fazer procla- Prudhomme e L u  iz  G a nde­
n1ar  o d i reito absoluto que rax,  que esc reve u a o  poeta· : 
tem todo o escriptor de de- <• A sua poesia é a qu e e u  
fender a sua ideia, seja  qual egperava h a  doze a nnos . )) 
fôr o seu valor, de quaes-
quer tripatouillages possi-• 
Y P I � . )� 

Seo-•• ndo lemos em uma fo-o 
lh a ,  Coquel in ,  o celebre a-
ctor f:·aucez, a n d a  h a  mezes 
em peregrinação, teudo che­
�ado até Constanti nopla , on­
de,  aQ dizer da imprensa, foi 
lit teralmente crivado de con­
derac6es . • 

De volta da ca pital t u rca, 
deu uma rep resen taça o a bor­
do do yacht d o  grande m i l io­
uario americano Vanderbilt . 
(Js espectadores eram unica­
me nt& o sr.  o a sra. Vander­
bilt. 

Esta recita foi paga ao ar­
t i�ta  frauc�z p�la mndica 
quantia de 6:000 $000 . 

Zola , o grande e admira vel 
naturalista da <lferre)> , esta es­
crevendo u m  romance m ora l , 
penetrado de ideal ismo.  O ro­
mance do c h efe da escola n a­
tu ral ista é ded icado á filhá do 
editor C harpen ti er . 

Màdame IIector ftlalot é a 
autora do novo romance « F o ·  
J ie  d 'a mourt) , v i b rante de 
modernismv e de 1e.quintada 
sensi bilidade, reflectindo, com 
um estranho poder de int u­
specçao, as l u • as ,  os senti­
mentos, as angustias d e  u m  
cora�ão, p ro-fundamente apa 1 -
xonado. 

ANN UNCIOS 
(i ounoft vai escrever uma 

nova opera com o titulo de 
�Carlota Corday» . O poema ,  
im itado do d ramá de Pdnsard, -----��...:A:.J ·�·:.:ao---- -

é de Ennerv e Si lvestre. A 
... 

nova com posição do maestro 
ao << Fausto» será cantada em 
Paris. e m  188U. Os pri;ncipaes 
in terpretes , designados pelo 
maest�o. serão a can tora 
H1 uss e Ta lazac.  

• 

(J <• Bonheu·r conjugal)) , de 
Yalabrég11e, acaba . de obter 

rt ,. � . 

I 

� � o 
(Q 
' � 
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A mais a n tiga casa do JOIAS Óf':) fl  
pro,· i ncia tem sempre es­

colhido sor t i m e n �� de tudô qi� 
d i z  respeito a 

J C>  � T •. I� F: J:-.=�� I A.  
RELOGIOS d e  lodos os generos 
Compram semrre o-u.ró v e ·  

l h o  e lflOCdél S .  
CEAI{ A. '  

i 0 - H U A DO ��L \.J O I t F A C ü :\ O O - í I •  
-- .-- - ---- - -

Pbdl�màcia Albano 
0,1\AN :tt � :P � � Q  3 2:'1:0 

D E  
Prod uct os c ll i  m i t �os P especia l i d a ­

des pha rma�e u t i  c as 
naci unaes P e s t ra n gejras.  

Sort i me n t o  c0rnpletn de hom; t 'L'· 
pathbt e m  t i n t u ra .  gJot-ru Jos e c a r t e i ­
ras. H�ce i ta s  a qualquer. hora.  Prc· 
çus modicos. 

3ü - I U ) A  D,\ DO.\ - Y l STA - �{I i 
- - - ------ - ----

Motta Victr� & C. 
Rt�--JI jol' �\tt' Ulltlo--88 

FUH.T.A L EZr\ 
Im portadores 

� ortadores 
e ex.-

-----------------------·-

• 



• 

• 

PROPRIEDADE DO CLUB LITTERARIO 

li\NO 1 1  ll . .  6 
F• o x�·x• A..x. FJ f'"2'1 A. - --- .--. �, 1 6 I ) ru .A. I I B"XT e I ) EU l.. 888. -

SUMMARIO 
Expedionte ; 
A pontnmentos esparsos _ J osl� 

f:A RLOS J UNIOR. 
Olhos moleques --Jos� NAnT r N s .  
O rapto-PE\\Y. 
A h?ra da COcilhada-AMPHRISlO. 
a agt nA.s soltas-Jz.\ 
0 nntal-MADKMOISELLE .... 
A paixão -GIL BERT 
Homenêj�em -JANE D A  v v 
·reu olh�•r -A N�A .. NoGef4..:I�A. 
Noite de amor-ALV�l\O MAn:rl�s 
Os quinze dias -J . "· · · 

Annuncios. 

--

�a�, ?U a? tes. l iv,ros escript.os em seu conleço, ac�lh:1va de 
a t nn taçao c ;e Znla ou dos a.pparecer, no meio de uma Goncou rt. O q ne ab�orve, o n n venl de r n comios ,  O Ro­que precccupa i ntei ramenta .,l1 em <.le i\lu izio A zevêdo. 
o e�p�ritü do au tor' é a per- Nao quiZf'mos ainda então st_) �lt.d l��i�e l i teralia do 

.
me;:;- occu p ar�nos desse l ivro. a· 

tr  e .  ! .. a l  �.c� que ao plntar g.uardando mais ca lma e se· 
u nl �cen , \ t lo, ao descrevdr ·rta 1uanife�taça�o d 

· · · 

uu ?
. . . . • • a op1n1ao 

l �C�\ � �.�ento, ao desenvol· publtca á respeito . Em to-�e
,
r ·-� �c.,.ao, . o pensamento da pa t·te elle foi acolhido co­

s
��:scrl ptor e menos o as - � o  verdade i ra e perfei t,\ ma· 

pto de que se occu�a . rufestação d� e3cola natura­
do que a for1l!uia, que o mes lista. Sejarn-nos perrn i ttidas 
tre cut pregarta uaquelle ca- agora algumas observ a( 'ões 

EXPEDIENTE 
...... . ... s sJ.g X1nt·\.1 r a s  

so. sob r e elle 
· 

�ão � rasoavel e ntre�anto O llom�m é um romàn·:e 
9u erer-s� que o nat •t.rahsmo cosn1opulita, uni versai. Pe' 0 

6GOOO ID�lez , ou allemão, ou tu rco seu thema faz lem brar L'a�-
4SOOO seJ a corn pletamente vasado cident de Jl. lléberl. de J., . 

!lião s.., aC\ccit:un assignntu s·as p0r nos mesmos �olde . que o Hennique , ou a M ortc de 
A n n o  . . . . . • . 
Semestre . . . . . . 

menos de 11 n1 semestre. fra�1�zes;o:: _m ::u� 'ftldtc
_
aes,os lvan

_
lliitch de Tol�toi, 8 p· 

mats 1ntran�1gen �es �er·ao fvr· pro� tmando.-se porem rnui to 
A D�fiNISTRAÇÃO 

Rua do llajor Facondo 54 
--· --�c::[ �:::wr!L"-:-Ac ,.� • .r 

Apontamentos esparsos 

çad
,
os & c�nv1r n 1st�. mais do primeiro, isto é,  do 

l or m�1�r que seJ a  o grao ro�ance puramente ph ysio­
de perfe1 çao a qu.e ch�gue o log1co �u antes pathologi co . 

- ron1ance naturalista 1nglez, No hvro de 1"o lstoí a do-
ha de tet� mu i ta cousa de ença, a lesão physica de um ?eorge Elwt, o allemão mui- orgll:m é apenas indicada, en­
,. a �ousa de Freytag, o russo trev1sta , tão obscuramente 

No u lt i mo a rt igo publica- multa cousa de Gogol , isto é, qua'n to a pode entrever 0 

do sob esta ep igraphe procu- de parl iculamente iuglez, al· proprio doento, e o thema 

rou-se ind i car u m a  falta,  que !emüo, r�ssso, .máo grado as l�O roman �e é a psych ologia 

parece no tavel , nos elli;aios I �·1fluenC1as reciprocag de� ,as des�e doen �e desde as pri­

de ro m ance naturalista fei- h tteraturas, m ats ou menos met ras mamfest a ções da mo­

tos no Braz i l  até hPje. Os inten:.;as conforme a idiosyn- le .;; tia até a mor t e; essa lesão 

nossos li tteratos que cu !ti- crasia de cada auto:. intlue no esp i rito do enfer· 

vam o natural ismo, e m  ge- No Brazil, porem, o natu · mo, porem indirectamente; é 

ral ,  assimilam as formulas de ralismo foi importado da a noção da molestia. a idéa da 

Zol a ou dos Goncourt, pene- França , todo feito e arm:o�do morte e as que d'ahi nas­

tram-se do StlU e,tylo e ap· com todas a� peças! é urna ce� o que produz a pcrtu r­

pressam-se em applical-o a planta exouca , e é Isto que baçao nos pensamentos , uma 

qualquer facto,q ualquer the- constitue o principal defe1to concepção novt\ do mundo e 

ma, 0 primeiro que appare- dos nossos romances moder· d�s cousas, as extrava�an-

t;a, p reoccupados somente uos. Cias no proced er · O leitor 

em que a J i tteratura brasi- Quando foi publicádo o v� pelos olhqs d? doente e 

!eira possúa obras naturalis· a rtigo, a que se refere este nao pelos do medico. 
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Em Germinie Lacerteux, 
dos Goncourt, o mal physico 
só se revela pelos seus effei­
tos,dete mi nando as acçõesda 
paciente, subj ugando a cada 
1nstau te a rasão;nada de ana­
tomia, de dissertação physio-
logica. . 

E' exactamente o contrario 
que se da com· o discipulo de 
Zola. Aqui é o medtco ex­
pondo e:x;-cathedra a origem 
e o desenvolvimento da mo­
lestia de M me I-Iébert e essa 
molestia, embora occupe lar­
ga parte do l i vro, pouca al­

teracão traz ás funcções psy-

• 

chicas do personagern encar-
regado de soffrel-a. 

No romance brasileiro as 
perturbaçõ�s mentaes _são 
result:.1dJ i mmediato e d.t re · 

cto da molestia, são a p ro­
pria  molestia em si,  e o esta­
d o  psychologico da doen�e, 
fóra dos accessos, por mutto 
tewpo não sofT1·e alteração 
alcrum'l,  p 1rem a3 observa-

� 1 . 
ções p :1 tho o�tca� occupam 
no l ivro um l u�ar bastante 
amplo. . . 

Mas onde ci le se d1stanc1a 
nlais ' lo::; outros, que cita­
nlos, é ueste ponto que �o 
de 'folstoi a psychologta 
morb; d:1 é o cen tro, em to rno 
do qual ci �cul 1 m  episodios 
da vida intima e da v ida pu­
blica dos funccionarios rus­
sos,observações, estudos pal­
pitantes de r .Ja lidade, por­
menores triviaes, tornad(\s 
epicos sob a sua admiravel 
penna; o de Goncourt eatá, 
mutattR mutandis, no mes· 
mo ca�o; no de llen nique, a • 
d�ença é por sua vez u rn epl-
sodio em um q uadto de cós ­
lumes burguezes n a  ,França; 
no do Sr. Aluizio porem a 
doença é tudo, condição e 
objecto do ro manc� . O Bra ­

zil a penas entra alh com os 
nomes das localidades. Mu­
de-�e a scena para Madrid, 
Balti n1ore, Buckaresti, Mos· 
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cou e ella será igualme n te 
verdarJeira . A hy steria  é 
de todos os paizes, e as re­
giões ideaes , o nde se rlesen­
volve a parte sonhada da ac­
ção, e em que o auctor em­
p rega o seu grande talento 
des<.;ri pti v o, colnri nrlo-as com 
as bel lezas e riquezas indi-

• 

genc1s, por 1sso rnesmo que 
são sonhadas, uão podem re­
presentar a natureza tal qual 
a nosso ver deve ser com­
prehendida por um esc ri ptor 
naturalista . 

Primeiro expl iquemo nos, 
pois que o aueto r só perm i t­
te a leitura de seu livro a 
«quem ti ver idéas bem cla­
ras e seguras a respei to do 
Naturaltsmo.•> 

P'Jr não serem exactamen­
te a� mesmas do eminente 
escriptor, não deixam as nos­
sa� tdéas de ser fit·mes c ac­
centuadas. 

Entendemos que a Natu­
re.�a para o escri ptor natu­
ralista só pode ser considera­
do sob um a�pecto, é o da 
influencia que exerce sobre 
o homem , como uma dai de · 
term in antes, já do seu cara­
cter, j� de tal ou tal aeto ou 
vol içao, já de�te o u  aquel le 
estado particular do seu PS· 
pirito . 

O h omem e:Stá sem pre a 
reflectir em suas determ ina­

çõe::;, cm sua3 vel leid ades, 
em suas et noções a i nfluen­
cia de u rn objecto de uma 
COl <.;a, m u ito i nsign ificante 
as vezes, do que o cerca, do 
que cae debaixo dos seus 
sentidos. 

Em uma obra natural ista 
uma ligeira par ticularidad� 
relativa ao estado do céo, o 
vent? , un1 som longínquo ou 
prox1mo, um fundo de pai­
zagem, indicada rapidamen­

te, e n1 u ma ph rase, no meio 
do dialogo ou da acção, re­
presenta um modo de ser 
particular nas idéas ou nas 

emoções do per�onagem . 
A na tu reza é setnpre u m  

factor . . 

Aluizio o sabe m u ito bem; 
o casarão so m b rio da 'f1juca 
e a ath mosphe r�l das igrej :.t� 
representa m  bem o seu p:t­
pel no romance . mas a natu­
reza t r1) pi cal e a vegetação da 
i lha i rnagi naria nada absolu . 
tamente í rn p o rtam ao rl�sen­
vo lv i men t · ·, da acção . Crea­
ção de uma phantasia  mor·  
bid:1, prod ucto e m  vez de fa­
c tor, eHas só ad q u i rem i m· 
portanc ia nas u I  t i  ma� pagi­
n�s do rornance . n a  recorda ­

çtio dolorosa dus venturas 
gozadas ern sonho. 

Seja-me relevada a ousa­
dia de dtscordar do eminen­
te l i tterato e de seu . .;; am igo�; 
a dcscri pção d ·:u1 u ella� para­
�ens é n1 u i to naturalista para 
u m  productn daquel la i rna­
giua<;ào de Illt.Hi\1 doeute.  é 
mu ito refi na la par 1 repre­

sentar a� i nflue ncias da na­
tu reza t ropical. herd adas ou 
recebida� na i n fJ.nCI<l da pro ·  
tognn ista .  

Em summa e . .;se im portan­
te ron1ance ap resenta bem 
caracterisauo o defeito que 
d issem u �  e x.  is  t.i e em todos os 
eu�a i os n a t u ral istas b ras ilei­
ros ,  í ·;to é ser ext.ra n ho á so­
ciedade prop ri :t mente nacio· 

na l , não ser u nl estudo do 
car.1cter br:1s i l ei ro . 

E tão longe do au tor do 
llornen& ando u a idéa de fa­
zer u m  quadro de costumes 
brasileiros que,  :llem de ser 
absorvi da pela patholog ia 
u ma grande parte do l ivro, 

q uasi todos os seus persona­
gens pertencem a u ma socie­
dade exotica . A J ustina , o 
Luiz, os outros operari as e 
�uas famil ias pertencem á 
colon ia  po rtugueza , faliam, 
obram, pensam como portu­
guezes, bem isolados da gen· 
te do paiz . 

Não deixará por isso de 
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ser u nl livro excellcnt(' t' l  f 
. , u 1 e az.er .epoca n a  l i tteratu ra brasilei ra;  adm iramos 0 t _ lento de Aluizio � en tend� .. tnos q u e  O Hornem deve ('C­

cn �ar logar hon ro�o na ga­ler ta  dos no�sos n!elhores ro­mances mas fazemos voto� 
para q u e  os n ovo� cul tores; 
do n at u ralismo esforcetn-s� 
por dar u m  cunho n1a i �  ac­

centua(lo de nacionalidade ás �uns ol>r�s, .e ex p iorem a mi­
n a ,  quas1 v t rgerr , ,  dos n ossos 
co�turnes populares e do in­
tenor. 

J osÉ CARLos JuNIOR 

OLHOS MOLEQUES 
(AO PERY) 

Con heç o u n s  olhos bre�t· i r t • s  
como n�n�uem i m agi n a . 

Pcq u e  n os . . .  U n s  pet roleiru:; 
in�end i�o1do a ro t i n a . 

Tn�vessos ,  m:\I;ciosoc: 
fp,riJ Jf'\S con1o pu n h a�s, 
são u n s  o l h o s  perigos(}� 
como i n d a  não vi i{;uaeti. 

'Malcriados, i n �olentes, 
- u n s  o l hos m u ito atrevidns 
que a l � m  desejo� a rden re:i 

' 
nos corações adormidos. 

A -;  cores ferflm l � m p ej os 
d� ru bra s sc i n t i l lações; 

Lembra m - m e  vaias de btij os 
e zJech·ada:J de cançües. 

S�o pa ti fPs, c1 rbonarios, 
q u e  atiram dard!)S cer t e ir; • s . 

I.; n s  ol hos incendiarias, 
u n s  olh0s arca b u sdros. 

M a t a m  r indo.  São demonif•S 
d e  tenta<:õe� e t1"apaças. 

S i  nos e 0 n te m p t a m  risonho� 
m ed i tan• n 1 s  arruaças. 

Fazem jogos, pantom inAs,  
corre m , voam, deli ra n t E! Cl ,  
como as crea ncas fransi nas, 

co m o  os passaros volantes. 

M a@ , q uan do menos s'espéra, 

d 'aquel l a  ruti la ch a rn m a , 
l'ae, como d' uma cratéra, 

a farpa d 'u m epigramnta. 

No entanto são tio bo'litns. 

tio l indos slo os ladrões, 
que lhes perdOo os delicto• 
e adoro as malcrirrçõe•. 

1 2 -abri l-88. Jost MARTIN& 

- · -· - ·-
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O RAPTO 
(CONTO A IZA) 

Nos paços onde � s  gAlas da rif'( u eza 
derra ma m -s e e n t re _os l n � t res e os chry�taes 
e as sedas e os setans or ientae� 
vestem os rn u rc. s de �cnhoril nobreza · ' 
�lia \' i v i�-u m anjn entre os m<'rtaes. �eu pf:lrh l de po{ tica duquf.'za ��;H; avH-�e ao f';,; sligio de p ri nccza, nos oJ h Ares de afTectos fra tcrnaes. 

Um_ dia, an te os seus subdit. os mai� ch:'l r(Js 
�brtu 1 1 m  beJlo cscrinio, o �eu t ! Jel<Jiro 
f'·nde �uarda�a os diamantes raros. 

' 

Ma� u m  gen io do m,.r, ful�ente e loiro 
arreb atou-8,  emquanto elles avarl'S 
se arrojavam tremendo au c:.,fre d'oiro. 

• 

PEHY. 
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A hora da coalhada descuidoso na minha cadei .. 

ra, esta companheira rnuda 
e pacien te , cutn as co� tas vol ... 

tadas p�ra a cartei ra , que 
me � u s t tnha da melhor von• 
tade. 

. Vergad� sobre um gros"o 
l t v ro que tinha aberto na rn i­
nha ca rteira somrnava enfa .. 

donhaR  parcelfas de algaris­

mos, quando entrou a chu- E�ta . laseira mon1en taura 
ver. O sol, atravez do espes .. descurt1 nou- n1e á i magina çnü 
so e plnrnbeo veo que torn a- o pauoran1a das par�gens de 
va a tela concava e incorn - meu lar. E o que eu v 1a  ! . . 

rnensu ravel do infin i to azu l ,  Vel ho casarão ,  enfren­
a b a n d o  n a  v n - u o s  uma luz tado de uma latada tn u �-· 
parda e deslustr<)sa. Estava 1 gosa, que se erguia no ci mo 
escuro. Gotej avan1 i mper- do magcstoso comoro, cuja 
t inentes pingos sobre o l ivro . face� revestida de b u i xa e 
Eu me via  p ri vado de prose- densa relva,  alongnva-se ou .. 
gu ir u o  trabalho , mas hesi.:. �ulante ao olhar con templa · 

ta v a em levar a penna á ore- · hvo que eu entornava, sen­
l h a  e a nu1o ao quei xo, porque tado .no toro es�endido na ex­
o patrãJ, silencioso c carran - l trem tdade do dilatado pateo .  

cu do, conservava-se em sua j ao �alo r benefico d'um sol. 

banca . a  ler a s  gazeta� do dia, 1 sorrt den t
.

e e aos galanteios 
em qua n to eu a postrophava t d'um� brtsa que toda festiva 
de mim para m im : A h P .na 1 me vtnha trazer o� perfumes 

goteira n '
aquella cabeça ! . . , 1• sugados aos bosques floridos 

Momen tos depois era sa- , que logo alem se erguiam. 

tisfeita a minha vontade, não Desvelado e�te painel que 
com a dese1ada goteira ,  mas i mãos humanas não profana­
com l igeiras lufadas que o ·  ram, eu me v i a  ao cahir da 
acossavam borrifando lhe as tarde, quando o sol  puchava 
costas e fazendo-o logo reti- vagorasamente do pino das 
rar-se. montanhas os seus u ltimos 

Dissipada a 1ninha pertur- raios , deitado á portei ra do 

bação pela ausencia d'el- curral, tendo por colcbAo as 

te, n'aquelle momento . tão I bastas e macias hervas.olhan· 

p e r  t i  n e n t e, abandonei · m e  do as vaccas que penetravam 

• 
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aquel la prisão com suas te- dos como uma sentença de 1. E, assim,  começa a brio­
tas recheiadas e amoraveis prjsão c.Jm trabalho . que ti- car com as ondas que ora a­
mugi dos, aos i n vocativos ber- nha1n de passar sem o leite vançam pressurosas á beijar-
ros <ios fi lho�. e a coalhada. l h e  cs pésinhos ágeif.t e tra-

Depois chegava dando ra- E foi j ustamente quando á vessos, ora recúan1 queixo-
hidos ul'ros e inchando o seu noite, la na rustica vi venda, sas da capri( hosa moça. 
dorso a tl1lelico o i m pavido chegava esse 1nomento, que Nesse al�gre brinquecfo el­
touro, este gigante das nos- o relogio do escriptorio, rnui l a  continúa até que. uma 
sas selvas, olhando hostil- pachorren to e fanhoso, an � vez , a onda victoriosa mo• 
mente para o in truso novi- nunciava dez horas do dia, l ha-a de branca espuma; en­
lhote que mui acobardado e a cr iada chatnava· l�os para tão retira-se cançaJ.a e v�e 
t ratava de fugir e isolar-se o almoço. repousar l a n g u i d a m e n t e  
n'urn canto do curral. Ern grave silencio, com a n'um pequenino comoro. 

Chegava a iJoite. Ao  so tn cabeça baixa e as Inãos nos Assirn,pensat iva, os olhos, 
d as fest i vas o rches trat;ões bolsos das calças. di rigia-me azues como o céo que se des­
dos sapo� e á luz jovial d'u 1n • para a mesa corn meus com- tende no horisonte, fitara se 
foguinho de gravetos collo � panheiros, ferido d'urna sau- n'u� ponto ideia L ao longe, 
cado u'uma telha, no centro dade, e que saudade ·f sau- mu1to longe, onde sua alma 
do terreiro. eu ouvia os ani- <.lade de meu sertão ! eleva-se scismando, na doce 
mados dialogo$ dos vaquei- contemplação de desconhe-
ros, c�)ntando uns aos outr·os l�. MPHRISIO cidos rnundos, em quan to, 
os episodiJs das cam peadas p " GlNA·S:· {lOY TAS I na praia, as vag\lS �otuçam 
e indagando pela vacca care - .a i) ll de bruços, procurando en1 
t a ,  a egua alazà de chucalho vão, na prateada areia; aii 
fino, o boi l iso bargado. o ca- CONTEM P L .\ÇÃO pegadaR queridas, da ado ra · 
vallo castanho escuro, pas- ve1 ondina. 
sando em segui  :la a pergun- (A. PERY) 

. . • . . . . . • • . 
tarem pelas sortes que espe· (Do Libe·rtadnr) 
ravan1 t irar, até que em fim . . . . . . . . . . . 
chegava a hora da saborosa As jangadas aproxin1am-se 
coalhada. da terra como um bando de 

E c n m o  soava bem aos ou- garças, que, baixando sobre 
" idos t lns vaquei ros a voz da o rnar o �'ereno vô•), tocam 

-..... ·�-

O NATA.L 

IzA. 

roulata que os chamava para de leve as aguas com as bran- Po1· · toda parte onde che­
a ceia ! P.ress ulosos se di  ri- cas azas rentes com a onda ga a luz da fé, fest�j a-se. co.m 
giam para a grande mesa de azul . j ubilo a noi te do Natal . 
cedro cobe 4t� de alva toalha Ao longe, entre o.s coquei- R' a festa de todo�. , do rico 
de algüdào, provida de for· ros, vô-se u ma m imosa ca- e do pobre , do .grande e do 
tnidav�is tigeJlas d'aquelle sin ha branca e ,  no galho pequeno. 
excellente manjar , que el- da froado�a tna ngueira do Não ha na1acio nem choti .. 
les, depois de cobrirem d'U· pateo, Um Cano ro Sabia IDO- pana que não transborde de 
m a  camada de farinha de dula · as saudo as endechas alegria. 
mand ioca e outra de rapadu- da t 'lrde. . Por toda parte se ergue o 
ra,devoravatn com grande avi E .. :a adoravel e t t'avêssa, tradicion,al presepe coem suas 
dez, lar'J entanrlo npenas que com as suas roupas brancas fontes e lagos artificiaes, com 
bouve�sem botado pouca na- e o� loiros cabeHos soltos, seus rebanhos de ovelhas e 
ta, au que a rnulata respon- corre, na polida praia,  -sal ti- suas casinhas brancas, onde 
d ia de�fazendo-Re em cacoe- laudo garrula . U1n eterno se representam poeticas sce­
les, �que assim 1 h e ordenara sorriso pa i ra lhe nos labios nas pastoris. No centro, ro­
sua senhora, pois que preci- vermelhos, set1neos como pe- deado de flores e de l uzes, a­
sava da nata para fazer rnan - talas de rosa. A mãosinha cha-se o d ivino Infante recli· 
teig:a,)> no que obra;a e lia 1taign�ne le�anta descuidos-a . nado sobre u m  leito de pa· 
muito bern , porq u e  so corn a ns sa1 as, deixando apparecer lhas . 

�anteiga e o gueijo de RUa atra\:ez das alvissüna r�.ndas De · um lado a sagrada fa­
ex�ellente �abr1ca sQpporta�' o mtmoso arte lho <le uma mi lia "l\ contempla-o em doce 
se-1a os se1s me�es comprt ... bem tor·neada perna. arrebatamento; do ·outro, pas· 

• 
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tores e cam poneses aj oelhadas 
l h e  offerecerem presentes, que 
Elle pa�·ece agradocer com 
um sorr1so de amol' .  

Ao longe, guiadcs por uma 
pequena ustrell a  .lourad a, a p· 
parecem �s tres Reis �lagos. 

U m  anJO suspenso do te · 
cto seg ura em u m a  das mãos 
u m a  tira de p a pel corn estas 
pala v r as : 

Gloria a Deus e paz aos 
homens I 

E is ú presepe com suas ri­
sonhas e graci osa s imagens. 

O presepe de llelem l Que 
as�om broso mysterio encer­
ra aq uel la pequena grn ta ! .t\ii 
começou

. 
o drama est upendo 

que term1nou no Cal v:�r io .  
U m  Deus hu manado I 
Quem podo cou�er\'.:l r-�e 

indifferente ante tão su blima 
rn sgo de amor ? 

O proprio atheu . que faz 
ostentêiçãv Ud �ua incr�d uli­
dade , s�nte-s9 profundamen­
te  com movido · deante d'e.ste 
quadro � i n gelo e arrebatader. 

� p p r- o x i  t a - se a hora da 
m issa do gal lo . o� campana­
rio� atroam o ar  com repiqu as . 
As egrejas abrem-�e respla n­
desent&.') de luzes, de flores e 
e de galas. O povo e ntra em 
grupo� no meio do buli cio e 
confusão gera l .  

Re.sta bclecida a orJem , c ,_ 
m oca então a verdadeira fes--

• 

ta, a ft!sta. d o  san t u :1 i ') . .. \ 
voz do sacerdote, u m ida a·Js 
seus melod iosos do orgam , 
Pobe de envolta c o m  os rolos 

de ince n �o até ao th  rono do 

omn ipotente . 

O Natal ! Quem nãn se sen­
te a l voroçado n'eBta noite fes­
tt v a ? Todos os corações se 
desatam em jubilo.  E' a festa 

jo.s  creança@ , doR m oços e dos 

velhos. E'  a festa da família.  

�{A DBMOISBLLB 
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A PAIXÃO 
. �·aqu�lla varanda ella as · 

ststl� perfei tamente ás cere· 
mouuls . E' verdade que ali 
por t5er m u i  alto, sentia-se toda aqnel la  calidez enco rn­
�oda, todos aquelles eftlu vtos do corpo hu mano vici­
ando o ar e subindo in vi�i­
velmente a en ru bece r lhe a 
tez. e a pr rsep;u i r· J h e (J n ar i .. 

gutu h o afilado mas por i sso 
nlesmo estava consta n renleu­
te a agi ta r  o seu grande le ·  
que de seu !1 .  que afJastaYa-:-;e 
e approxin1ava-se do �eu co­
ração corno u ma enoru1e bnr­
bole ta u�gl'a. 

Havia cla rirlade pouca suf-
fi . , 
ICJeute  pot érn para o liv ro 

d:.t s�·nn a u a  sa11 ta poder e . ..; ­
pelha r··-lhe no olh at· "'caltno e 
profu udo c i nuocf�nte as 
carr�iri uha� de typos muito 
negrinhos no papel branco. 

'l'odavia, :1 fallar verdade, 
a9uei1as palavras n1o po­
diam despertar-lhe idéa al­
guma, visto como em um 
só peito não se podem abri­
ga r dois amo re.3 ao mesmo �em po, pela lei phy:.;ica da 
tmpenetrab i l idaue. 

E assiln . descansava o 

olhar, que era o vehicu lo por 
onde o seu esp íri to mais se 
im prEssionava, percorl'endo 
vagatnen te o grande todo do 
tem plo. 'fudo era vendado 

A vidraçaria pintada do 
côro i tn pregna.va de pal lor 
os lados do im rn enso vulto 

esc u ro do or�atn. Os canto­

res, de p reto, art·umavam· se 

en tre os fiei!; q ue invadia ! l  
o rccin to a e lles reservado . e 

nem o pavi lhão do ophclede 

b ril hava com o seu reflexo 
� 

ae arame. 
De u m  lado, ali no côt·o, 

muito no sombrio, agglome­

ravam -�e en1 ordem as edu­

can das rlo collegio, e via · se 

o c h:l peo branco das irn1ãs  

• 

• 

de caridade,  como �randes 
aves que qc erern vüar .  A 
o �·dem supe ri or de varand a s, 
biJ ater �l m  ei.t te, es tava r(' pie­
ta; e a HlÍeJ ' Iúr,  com os seu­
ba1au � tres brancos e o sen� 
coreto d e  l i l l nas  de cadeira� 
ascendentes. 

Era como n'urn theatro ern 
que houves :�e e·ncheu te n cu­
uha. 

A s  gro�sas col u m nas d a  
nave pareci am acaçapar-�e 
ao pe�o das paredes a ltíssi­
mas. 

G�ander-; veos ne�ros en ­
cobrJatn u �  d ua s capeJJas co1 -
J u I. f.� r a e s . 

Nhs aras ard iam velas de 
cera de u m  n m a rel lo l:;Offi­
b rio e crü, em c.a� t içaes pre­
t os, e cada JHeho estava 
tra n sforrnado I• 'uma jauella 
escura. 

O do irado das obras d e  ta­
lha destacava-se apenas, bor­
dando o custoso emoldu ra­
manto dos altares, como uns 
lo nginquos lusimen tos mun­
damos. �á dentro da capella-mór 
as Janellas de varandas auri­
brancas cstava.rn penum brea­
das . Do enorme pannv que to­

cava no tecto e erguia-se ao 
fundo do templo sentia-se ba­
forar toda aq uella escuridão 
que se equi librava no ar, e di­
latava · se por todos os cantos. 

O marmor9 roseo do arco da 
capella-ruór, abria u m  íris so .. 

bre aq uella nu vem n<:�gra ; e 
lá no tapete multicolorido, os 

padres uns de batina o sbbre­
pelliz de rendat-1, out•·os de 
al va e casulas côr do sol, di­
siam segredos em voz alta, 

• • 

ota paravam, ora Iam, ora Vl· 
nh�m ,  ora assentava m ,  mys .. 

ter1osos, vagarosamente, len­
do em grandes livros, quei · 

mando incenso , e soltando 
para o espaço, como aves 

, 

negras, u mas apos outras, a s  
notas tristes do canto·chão. 
A fumacinha como prateada 

' 

, 
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do incenso perd ia-se logo . hiam esfarinhados na parede .. 
Algumas vezes p unham a .(>  orgam as vezes m ugia, ás 

mitra, depois d e beij al-a, so- vezes bailava, ou soluçava e 
bre a fronte encaneçida do gemia, acompan.hado pelo vio 
d iocesano , e este l evanta v a-se ion0ello, pelo o phc leide , pe la 
con1 o seu rico cajado de ouro. flauta, e pelo d elgado violino 
A pparecia as veze8 com o seu penctran te, fO b o grosso es­
roquete de finissimt1 bordado , voaçar das vozes dos canto­
com a batina ro x a, e a sua res. 
murça q n �  lb� dava uns ares E �a urna provocaçãe desa-

revareutes, e o seu grosso brida para as lagrimas. 

tranceli m com a cruz cravt�j a- E emfi m ,  no p u l pito sus­
da cahindo sobre o peito , e o penso na parede c ujo eaiarnen­
seu anel de esposo d� igreja ; to parecia repassado do esfu­
ás vezes com pesadas capas de mi ,ho, appareceu o padre. um 
rei , co1n purpura e arminh.os ; rapaz gordo, alvo,  risonho,fa.­
ás veze� com a longa. sanbda- zendo muito por tornar-se 
de das vestimentas ptJntificiae. carrancudo, con1 as largas 

Mas o sentimento dos fieis mangas de seu roquete cah1n· 
não estava geralmente para do sobre a toalh ·1 que arl'ode­

esse recinto à os Ranctus santo- a v a o corpo da tribuna.  
rum, para o symbolico erudito Virou-se para o �a ntuario e 
das ceremonias, para a pieda- persignou·so largamente . 
de do acto . D' entre a quella E depois, com as duas mãos 
multidão a mais não voder, nas box-das do pul pito, debru­
cem o ez1pirito lia-se os e�piri- çando-se para o auditorio, 
tos na direcçlo ou no v ago começou , alto e pausado e v e ­
das pupillas, na attitude dos brante : 

ou v idos, nos labios em sorriso, Et inclina to ca.píte . . . tradi·-
em con versaçAo, ou em reco - dit spirltum ! .  . .  
lhimento, na fronte, n o  porte, . . • . • . . . . . . . . . . . 
no todo cotn pu ngido ou des·· E toda &q uella multid ão 
farçado� rel igioso ou munda u o. destribuida a a pinhada pelos 

l>a capel la do Sacramento �<n·redores, pelas varanda s, 
ou via -se o hater de urn rn a :·- pelo côro, poto corpo .da egre­
tello, ens urJeciJ�J, acol�Jhoa . . • ja ,  pelo pé dos al tares, por t�J­
do, e da q •1ando cm vez � dos o:i cantos prestou vlhos e 
rangr.deira abafada (JO uns " u  v ido�. 
passo� eantelo�os. Natn!"al- O pregad ·) r �l) . d estacava. 
mente, preparos d- novas ce· bem . Um pouco ac1ma de seus 
remonias. cabellos cresp'Os ficava o alto 

Grunhiam os pe iados gon- da porta, ornad o de u m  fron­
zos de uma larga porta r.;umi- tão que despedia um aureola, 
da n'u1n do� co rredore .� , en- comu utn sol desabrol hando. 
trando I)U sanindo alg"UArD , � Ü COfpO da t.l•ibuna findaVa 
u� j acto de claridade franca em uma m a nçaneta , para 
e diurna despejava -se pela e- baixo,como um cacho de uvas 
greja. Depois voltava o escu- de ouro atado a pon ta de u ma 
ro. cortina . E todos olhavam pa-

Nas altissi mas j anel las da ra ci ma , e o padre contin uava 

nave, q ue dão para e i m a  dos na p lacidez da sagrada elo­
telhados , o dia sa lp icava ap e- quencia . 
n as pela fi mbria dos tástes De quando em vez sahia­
veos pretos, e ornava de estrel- lhe como u m  raio tretnulo, co· 
los os buraq ninhos do panno.  mo uma faisca electrica entre 
Pedacinhos de clarila�e c�- os rebordoa das nuvens acla-

' ' 

rados e escurecidos momenta­
neamente. 

E p roseguia a chuva abun­
d ante da palavra de Deus. 

Como a terra ensopa com o 
i nverno e faz nascerem as se ­
mentes no agreste, assi m as 
almas estremu mhavam , acor­
d avam . e m etti rjag no somb rio , 
n a  I u z  coada . no morno, des­
pertavam da carne peccami ­

n� �sa e esterihsada . . . 
Em dado momento, a ppare­

ceu nas mãos do p regad o r 
urna tela dependurada, u m  
lencol bra nco , a n 'el le estam-• 
pada a i ·mageJll de u m  homem 
despi do , com uma toalha nos • 
r1ns.  

E em lagrimas, n'um t re­
malo c rescente, a mão vac il­
lante, cheio de dor, o pad re 

murmura\"a choroso : 
« E1l-o, eil-o o vosso pae,  o 

vosso am igo, o vosso i r mão, o 
vos�o Jesus . . .  �il-o . . .  assim 
n\altratado , assim golp eado . . .  
Esta cabeça cheia de sciencia, 
rasgada por uma côroa de es ·· 
piu hos ; este coração fonte do 
am or , atravessado por uma 
lança ; estes joelhos que st) se 
J o  braran1 para levantar os 
mortüs e curar os enfermos , 
descarna dos até os osso8; estas 
mãos rep�ssadas de di  vi no ef­
flu vi o,  e�m u gadas barbara­
mente por du ros cravo� ; estes 
pé·� q 11 e p a 1m  i l h �  r .1 m sob r e as 
ondas, conju ntamente arrepe­

lados e arrebentados por u m  
era v o dilacerante ; estes hom­
bros . . .. estes hombros, ved e-os 
christãos, vede os, como fica­
ram ao pe so da cru z. . . vede-
os • • . 

E a mor parte dos fieis solu­
çava . . .  J á  não se via aqu elle 

continuu e embasti do movi  ... 

manto de leq ues pela superfi · 

cie da m ultidão. Ou via-se um 
g uincho de u ma mulher ner­
vosa e o assoar do bemdito mu .. 

co do chôro santo . . . 
Sent1 a-�e uma consternação 

inexpri mivel . 

• 



Eu ajoel hava prostrad•l a n­te a divina figura do �iestre e 
o n1eu o l h a r  t respassava-lhe 
tam bem o coração fonte d o  a­
mOt' . �1iser\.l peccador, sum i ... 
do  n� multidão, q utzera qne 
me v1�se, quo souhei;3e que eu 
lhe quero bem. E parecia-me 
de �en pei to cahi r o sangue tão p u ro e ,·erdadeiramentt' 
como c a h i u n o  Cal va1·iü. Eu 
tinh a vontades de lhe gri tar­
Eu te amo porque tu  f-:offt·e� ! 

Entr<'tan t<' , t:>enti qu� l'.O 
cora c el o d 'eH e tarn bem o nt r,) • 

olhl4i' estava abrigG do.  e quas i  
o n1en es pirito, que hi Postava 
perg u n ta :  Que quereig ? 

E quasi o outro olhar n1 e pergunta o me�mo. 
Inquirimo-nos entretanto, 

conjuuct.amcn te: Aqu1 nã0 é 
a fonte do amor 1 

E a.s duas alma9, fei tas u­
nla '"'ara a outra, �ncontrad:ts r . J l á  doutro do coraçãv J e  es us, 
dis�era tn-�e: Bebamos pois, 
d 3  funte d .) nmor r . .  

O pa d re continuava , mas 
nó:-; nã') rntendiamoa. O meu 
corpo in ttn ne cahia C:lda vez 
mn1s sobre os joelhos, n'uma 
adQraeã�) proíundissiroa.  E do 
sudar;o df\sapparecera o Jesus 

sangui aoh�nto, par� . pintar-se 
ell: t. com o seu vest1d1nho p•e­
to e as suas pulseira� d e  ouro. 
a olh1.r--tne para meu coração 
soJucante.  

• 

O padre me apo�nta v a era 
para os seu:; labios mudos de 
,;;e n t i m e n to,  e pa1·:1. StJ � fron�� 
l i vre de pesaduwbres. t� 
gri tava-nos: Amae, arr�­

pecdei-VJS do tempo perdi-

do . . . . 
E eu ape rtava r mt�u pe1to 

com as duas mãos. . 
E ado rmecido , entorpecJdo,  

ignorante,  alheio, to�ado de  

dor e de ventura, ouv1 as u l­

ttmas : pa lavras : et tradidit 
spiritum. . .  e entr�gou o seu 

espírito. 
GIL 
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A QUINZENA 

HOMENAGEM 
A ANNA NOGU EIRA 

Não te corre nas veias delicadas 
O sangua a sul da fatua l'ea lesa 
Nem te eerclj o IJf'estigio de gran

'
deza 

(Jue bnaltece as cabeças coruad _.s ; 
Desconheces � s  regras va.-il1das De etiqueta--re q u i nte da nob l'esa .  Nem prefetes á uoce singelesa 
U m  que vives as cót•tt)s decantadas. 

A tou� pé3 não se curva a multidão 
P.tt·a beij ; ;r-t � �  a �Je'} u (:> n i na wfw, 
Qtaanou p..&s:;:  .. ;:) ut�Ofjt!H.ct e �� �� l llha � 

Mas, sendo, com:J és formos .. • ,  e bó.t,  Tt!ns uru:t twll !l e fulgida cot ôa, 
E Vales m u 1 t') UH.sis que urnu. l'o inha 

.. ... 

TEU OLHAR 
Ao di\' i n o  fnl�or rlas :-t l vor�clas 
A's e�tre l l .t s  i n q � l it�l'is ! u m i raoz .�.s, 
An ptH'•J I y •i o, à .;  \J�l icadas ruz:..s, 
A' fres0ura das r�lv •:s pea·fua.t� ... das. 
A's borbólet.;d tJlflig J� c doirarias, 
Volitanles, ale.j.p'é�. caprichosas, 
Ao:j svUeJOS Jas <tves ma� iosas, 
Da casta poruba a::J azas prateadas, 

�o céo azul, serenQ e radiante, 
Ao claro sol de maio fulgurantP., 
A' branca luz vi rginea d() luar. 

A '  tudo isto que o universo adora, 
i\S rosas, lyrios, aves e aurora, 
Prefiro ·a doce luz do teu olhar. 

ANNA NOGUE IPA 
- Ge��.)i-

NOITE DO AMOR 
(A JOÃO lt>PES) 

Era uma noil� clat·a, esplendorosa, 
�nur:� a:i nuvens rosadas do Oriente 
Er�uia a lua a t'1·onte luminosa ; 

CrJmo u m  beijo rle l uz idealisado, 

o luar estenctta-se dormente 

Atravcz do ambiente perfllmado . 
Cantavam roux.inoes nos arvoredos, 

E das fol h a s  ,, brilho avelludatio 

Fallava-nos d' in cognitos segredos. 

Os insectos e ns larvas rastejantes , 
Na espes.sut'A dos :�ntros tenebrosos, 

Gemiam delirantes, 

Na luxuria dos heijos venenosos. 

Os rebanhos dormiam e os pastores 

E as serpentes nervosa� sensuaes. 

Dormiam sobre as �oa·es, 

Nta corolla dos lyrios virg•naes. 

ScintiJlavam no espaço os varalume� 

E das rosas os lu ridos sendaes 

• • 

Ex.'"tla v c-m casti 3s i mns perfumes.  

Gemia o mar. a11 1 \ )n�e, n ·· · s roch·�d,>s 
E a nortada ba l í ::t  t ri:-. t e!J•t n t e  

N ; t cu p u I � t1 o r e: n t e 
Dos f,·on t.losos, tr�· nq L l ll los arvoredus 

Na h�c. ia  do� J ;- g  . .  s crystaJ iinos 
Reflectia m se os f' ÍSCi•S J u m i no�ns 
Das estreHi:Js, dos " s t ros pe r t'gr; nc :s . 
P.:-r·p:�ssavam r. o n r - h a rnHl n ios"� 
Os m u rrra u rio�, � �  hereos, i n s p i rado�. 
Dos inijnitos m u ndo::: radi 1 >su:-; . . .  
R, das grutas dos mon t es perfiJati o s 
StH'giam �orr·o Rnmbra s  v;1poro::;:1s 
A le�iàu dos sonlliJS e n c a J t tadus 

QJ.c vozes ternas e my:-.leri osas 
011\' iam :-se no e � p � co i l l u m i nado ! 
l·:�se ln �r) �er�no e prwoado De barquinhas-estt·ellas lumino )as.-
D:,s c �mpin::l " -� l n t·ida r·l m a�em ­
Dl'a :pj:l\·am-se os g;dhos m.tis fr.m lt!SOS 

Aus uafejos d'at·a�ern : 
E do t : u m e  do� mnnt(-'S a l t erosos 
Desdarn fios d':tgua rt· l n  zen t e s .  

C Hnn er�ct:tnP.� s�-> rut. n i.P �-, 
.\ t,·avefsu nd.-) o �  aka r; tis frr,gosns. 
• • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • 

�õs seQ:uiamos entào silencio�os 
Att·avez dos esplen didos sendaes 
Como sonhos do arnl)r my�terioso s .  
Saudavam-nos os a l v i ssimos rosaes 
E os fr�gredos dos montes alterosos 

Gi�an te:) A coHossae� • . .  

Lançavam-nos olhares curiosos. 
Da im men sa sol idão, 

0-3 hgos transparentes, de crystaes, 
E a eadeia dos astr·os lu rninosos, 

Suspen sos d'amplidão . . • 

Cear à -1888. 
ALVAno MARTI�S. 

OS QUINZE Dl lS 
Não é preciso art'Bgalar 

tanto os olhos, o espantado e 
paciente leitor. 

Lá porque uma pessoa pas­
�n quatro quinze d1as sem dar 
utn ar de r:;ua graça. ,  que é 
rnuita , louvado sej � Deus, não 
é rn oti vo para você fazer essa 
cara de q uem vio alma. do ou-­
tro mundo . Sal v o si pensa· 
va que eu tinha cahido na pa­
teti�Je de morrer e agora �u p­
põe que venho pedir nma� 
tantas missas que me refres­
quem (salvo S�Ja) contra o� 

' 

• 
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ardores das caldeiras d e  Pe - os ministros brazileiros e os 
dro Botelho . dep u tados cearensea são os 

Não vim , ha mu ito tempo, seus melhores arnigos e n ada 
é certo , alegrar estas colum- i fa:lem que possa ser-lhe cou­

nas votadas á e h roniquice f trariedade, etnbaraço o u  de­
meio gravo ma�o risonha.,  que � cepção, a s�cca resolveu a bo­
dá á Quinzena o to tu buu le- I etar-se aq u1,  onde demorai' ... 

vardeu·o , que lhe assenta se-á o tempo que Deus for ser­
muito no pensar de algu ns. vidu e eUa bem t ratada. 
qu� não lhe ns�Pnta n �lda no � faz mu ito bem a secca 
entender de outros, em menor 
n umero. felizmente. �Ias nem 
por isso devem o" que  boce-

j a m  f1·adescamente ;l musica 
de miuh3. prosa , considerar 
sede vacante o 11.) ga.� q uo oe­
cu po aqui, em a tteuç :i() á� 
virtudes. merecimento e mais 
partes q u e  concorrem n-:1 mi­
n ha pes�o:1. Ante� , pelo c-.>n­
trario . . •  

E agora, daliàs as desc ul-­
pas de estylo, chroniqu�mos 
O�� Quinze dias. 

Chronista'q ue se pre3a deve 
começar a desem peuhar-sa de 
suas o brigações fallando, co.n 
solemn idade de conselheiro 
Acacio, da calamidade perio­
dtca com que a n��ura mate r 
a praz-se etn fla.gellar esta 
muito heroic� terra da luz,  
banhada pelos verde� mares 
bravios, pa tria indisr.u ti v o : 
de lr!lcema, berço controve�­
so de Camarão. 

A secca te ve a fÃmahilidu­
de dA adian tnr sna \·i�ita a n· 
nunciada para lts92 e apre­
sentou-se nos antes me�!n o da 
commemorJtção �onteuaria da 
revol ução franceza. 

Veio ver si o patriotico e 
zeloso governo de t;Ua mag-es­
tade o rei int inerante e doen­

te tinha feito alguma cousn 
contra ella;veio espiar em que 
estavam as obra3 dos nç udes 
de Quixadá, I .. avra� e ltar.o .. 

lomy: que ad iantamento le­
va v a o prolongamento da via­
ft!rrea de Bat11 rite. Verifican­
do po � sous proprios olhos 
q ue a terra . . .  pe rdão . que o 
inverno frio ha de comer, que 

• 

'firanto da� app rehonsões 
causados pela. fa lta de chuvas, 
ingratidão collossal destd ceo 
azul, trancado como o S<-'gre­
du do um crime, a população 
passa perfeitamente ben1 e os­
tenta alma grande de sob ra , 
para dar e vend er a quem por 
ahi a tiver pequeniua e r<l­
chitica , a otofinad a,anã e rele�. 

Prova: o monumento 'ri­
burcio. inaugurado n o  dia 8 
com as solemnidades festiva­
mea to pa.tr1oticas ou patrioti­
camente fe.sti 'las, que o 14·i­
bertador contou tim t1m por 
t1m, na gua qualidade dtl or­
gam official dessa homena­
gem a 'ribucio,  como o sabl3 
ser de todas as ideias boa:3 , 
nobres, sadias e elevadas. 

A festa inaugural da esta. ... 

tua levantada á me rnoria. do 
tiO i ,1 :1do ph ll0.:50p.ho, arnigo 
dç� sou amigo, devoto de s u a  
p(j tria, eacra v o de seu dever, 

j n a  minha pouco auctorisa­
cla . mas intr'.l mettid�\ op ini ão 
o testemu nho mais tloqubn­
te, mai� sol-e1nne. do vigor 
sernpre crescen te e cada dia 
mais firmerncu te accentuado , 
da alma enorrne do8te p o v o  
eleito. 

E d 'aqu i , J'onde contem plo 
com igual adrni ração a ma 
gestJ.de da estat�a, em seu pe­
destal do marmore eterno, e a · 
imagem multiforme do povo. 
enthronada na sun magr;ta ni­
dade e sobet·a uia imperecível, 
saúdo a immortal idade da glo ... 

ria e a i m mortn.lidade da jus· 
ti ça da historia . 

Festas acabadas musicas a 
pé. 

Tal e q tial,  por occasião dos 
festejos inaugu raes do mo ­
numeto. 

Voltando a cidade ao cos­
tu mado {ar 1�iente,á prj smacei­
ra qne ta nto aborreec, u ma 
leva considera vel de famí lias 
das Jnais dinti nc tas e mais . , 

apreciadas no� nossos centros .. 

st,ciaes partiu para o velho 
mu ndo . 

Ji.,oi o 2. · e ultimo sucesso 
da q uinzeua. 

Provavelmente ficou muita. 
gente arrumando as mala3 
para seguir  o mesmo destino 
bre vernent��,  . attrahida pelos 
esplendores da e x posição de 
1 �89. 

Vão e �ej am felizes, em­
qu anto nós ficamos por aqu i 
arranjando soccorros p ara os 
retirantes que nos b1tem á 
porta pedindo pão e tra h alho 

J .  L .  
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J.  lVEILL & C. a 

A mais antiga casa d e  JOIAS àesta 
prc�vineia tem sempre es­

colhido sortimentr• d e  tudo que 
d i z  respeito a 
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�sei r hologicos, é i ndispensa-� e! d ar· �lma noção ainda que 
mo que proclamam os repre· 

I !n�erfel t:� da p::>cichologia de 
sen tantes d a  eschola í<xpei'Í­

f e?l� ner,  Isto é, da pscicho-
mentalis�a de Inglatena : -

ph ts1ca . 
�a 0�P�SJÇà__? entre o corpo e 

N. ,  
o esptri to u ao vem senão de 

os apenas conhecemos so- d ' ff 
bre esta materia a obra de 

u.ma I erença do ponto de 
Hlbot sobre a pscicholo•'ia ai 

VIsta : o. que de facto é u no, 

le , t 
""' parece duplo.)> E' assi m  que 

ma �on r .. m por�nea ; uào po- F h 
d 0 

ec ner estah
.
eJece: «Ü que 

. 
e pois C l:<ar de �er mn ito ri t d 

I 1 
° pon o e Yista en terior t� nco m p  eto o pre��nte trab :t-

o 

l ho,  v isto como apenas pode-
parece teu, e;;piri to, o espi ri· 

remos fazer o re�umo de u...rl 
to que t� es, do ponto de v i i; ·  

ui ta extertor te parect� o subs .. 
resumo. Etn todo o ca�n ser- t t 
0(\S-á util .  não somente fazen-

�a um co · poreo de!:-te e.-: pi· 

pre�armos a f�x o a·essf.io de  d. o-no:; ver C{Ue . .;tües da maior 
rito .))  Por ontra, para em­

A s a i g n. a t "U. r a s  l ffi P(Jrtancia, mas ai nda en· HerbP,rt Spencet• e Bai n ,  o 

68000 ca m i nhando- nos para a solu· co�po _é sob 0 pontü de VIsta 
45000 t;fto de un1 problema •lUe te- obJec.ll�o a rnes:na cou sa qun Anno . . . . . . . 

Semestre . . . . . . mos ém v ista e:;tudar con1 o esp1r1to �oh. 0 po t · · to lle v1· 8  . •  

Não se acccitam as�ignaturas por pe 
• · • 

menos de u m  semestre. 
rse,·erança · ta Rubjectivo . 
Antes d� tudo convem nh- . Vejamos agora ern que con �  

... 
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servar que uma cousa cara- stste a p�cichophisic:� . 
cterisa os trabalhos psc icho- � Eu entendo por p� c i cho ­

logicos de Fechner; é a at�- phisi�a, diz Fechner, uml\ 
sencia de toda e qualquer hy · theorta exacta das rt-lações· 
pothege metaphisica. «Nos- entre o corpo e a alma e de 
sas buscas. diz elle. só se li- uma maneira mais geral en .. · 
gam ao l�rl

.
o phenomenal do tre o mundo phisico e o mun· 

rnundo phtstco e do mundo do pscichico .)> As sciencias 

�scichi?o,  isto . é, ao que nos objeG!ivas , isto é aquel las 

Lange estabeleceu o se- e dado HnmedJatamente pela que tem por objecto a natn-

gu i n te : percepção in tem a ou extema resa exterior, desde muito 
« Eutre os en!'laios mesqui- ou ao que pode ser conclui- formufaram suas leis de mo-

' 

nhos de u m a  futUra psc i cho - do dos phenomenos; em uma do regular e u u i forme e for­

logia scien ti fica, se acha u ma palav ra : e�tudamos o ']l le é mando por assim d izP-r uma 

propo� i <:ã o que noA ensina p hisico como o fazem a phi- esphera den tro da qual po­
que nos !emi tes habi tuaes a sica e a chi mica, e estuda dem l ivremente girar, a­

sensaç:io augmen ta com o lo- mos o que é psci ph ieo como cham-se <<em via de prr greS­

gari thc imo da extaç:io •• E' a o faz a pscichologia experi- so continuo . )) Não acontece, 

lei de Fec h ner que se costu- mental, sem procurar debai porem, o mesmo ás 11ciencias 

ma representa r algebrica- xo dos phenomenos a essen- do e_spirito, creallas 9uas� ex­

men te pela formula x lfY.y, ciada alma ou do corpo co- clus1vamente pela Jmagma­

Para q u e  se tenha porta�to mo o faz _a ��taphisica . )) Se ção e inteiramen te
. 

sem fun; 

u ma idéa da. moderna com- algum prmCipl� serve de ba- dam�nto na. reahdade: E 

prehensão dos ph�nomc:nos. se a suas doutrmas, é c mes· prectso reag1r contra a mftu • 

• 

• 
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encia das velhas doutrinas e susceptivel de ser med ida r que nos rodeiam e estamos 
que a logica d a  ex per iencia Onde i remos parar se chegam perfei tamen te convencidos da 
ja conden1 no u .  e tratar com a ser adoptadas semel hantes insignificancia dos nod re-
t.odas as forças de dar u m  d i- doutrinas ? cur:;os. 
1·ecção regular ao estudn dos Em verdade é extrema- Sentimos que o espir i to gi-
phen o menos su bjectivos : e mente estranhavel o p roce ra dtm tro de uma cadeia de 
para isto é p reciso cotneçar dimento de certas pe�soas. de ferro cu 1os l i rn ites não 
estudando as rel'acões entre a lias pertencentes a u ma es- pode absol uta mente romper. 
o subjecto e o objecto. Tal chola que acima de tudo col- Com tudo n ão temos medo. 
é o pro b tena que constitue o loca o princi pio da toleran Esta mos l i g:1 dos á natureza 
o bjecto da pscichoph isica : cia. Affastam-se i nteiramen · e n ão podemos de modo al­
vejamos como foi explorado te do espí rito fundamen tal gum dominai-a,  s e n t i n d o  
por Fechner. das doutrinas de que se fa.- que uma corrente i nv isivel 

J a a ntes de 11.,echner, We- zem propagadora� e revoltam- porem soberana nos arrasta 
ber havia  o h s e r  v a d o  que se de u ma ma nei ra i nj nsti- para u rn ponto rlesconheci­
com parando-se d u as l i nhas· ficavel contra q ualquer i déa do .  
quasi iguaes, a menor di  fie- que não se harmonise com os Quando, como Prometheu, 
rença que se pode perceber seus sen timentos, ou an tes procu ramos elevar-nos ao es­
entre el las é sem pre cerca de com os seus i n teresses . Pou- paço afim de rou bar o fogo 
1 /50 da menor; assim tam- co importa que esta idéa se- do ceo, u ma fo rça invenci­
bem a. menor differença per- Ja apresentada d e  boa fé e vel nos prende as· agruras da 
c�ptivel entre dous pesos va .. u nicamente por amor da ver· rocha. 'fodavia temos cora­
ria de 1/30 a 1/50 segundo da de. 'fraz o cunho da de- gem. A par de.nossa fraque· 
.-_, s ind ivíduos qualquer qne mol!ção, é uma novidade que sa tetn')s consciencia de q·" e 
� eja o peso in ic •al .  Genera · vae de encontro ás ideas be- parteci pamos da essencia do 
l i sando estas o b s e r v a ç õ e s  h idas no berço : deve morrer. rn u ndo e de que por conse· 
\Veber chegou a conclusão E' uma tem pestade q u e  se quencia, cotno elle, somos 
de que as sensações crescem levanta : deve ser cu idadosa- tambim i rn rnort.ae� . .  
t) e quantidades i(ruaes quan- me nte cortada como uma i n - Mas vós porque ten des me-
do as exci tações crescem de vasào do i n ferno. do ? Reeeiaes perder o vosso 
q u a  n t i  d a  d e s relativamente Hom ens de pouca. fé. por- guia rn ora l , temeis que se 
1 :.;uaes » E• a mesma lei for- que tendes tnedo '! Pensaes destrua uma concepção 1;0-
Jnulada por De.l b�uf, desta que exista al�um poder ca · cial que cousideraes a mais 
outra rn aneira : « A menor paz de sobrPpujar a verdade ? bella, que até �got·a tem si­
differença per�eptivel entre Pensaes que u tna falsa dou - do a fortaleza d e  vossas ai­
d u as excita<;õ �s da mes ma tri n a  possa embaraçar de rn as, o n l i rn e n to de vossas 
natureza é sem pre devida a man e i ra invencível a mar- consciencias  1 II o m n e s  de 
·\I ma differenç1 real que c re�- cha natnral de espír i to , que pouca fé, o idP�l a que se diri­
'e proporcionalmente a estas o erro tenha poder p ara trans- ge o e�p i ri to h u m ano, vae 
mesmas excit� çõeS .)) tornar a h u m  a n i d a d e e o sempre �ubindo. Depois de 

�f2es foram os elementos m u ndo "? Onde está a p ro- uma crenca vem ou tra, e ca-
,que servi ram de b 1se aos tra- videncia que admettis 1 da conquista rea lisada no do-
halho� rle Fechner : foi d 'ahi  Aqui  não se adm i tte a pro- mtnio do pensarnento é o 
�Jue Fechner partiu para se virlencia, mas tem-se a con- ponto .de partid a para u ma 
propor a solu ção do seguinte vicção de que o rnu n do é re- conq u tsta rnais elevada. O 
prob lema; achar u m  meio de guiado por leis i m m u taveis e espirito não pára. Receiar 
medir as sensações. porta nto q ue tudo terá de i r  q�e a �ocienade pereça a 

Seln duviqa bastará esta i nevitavel mente a seus fi ns IL\Ingua de ideal é desconhe· 
�iin ple3 ex posição para que em v i r tude da marcha neces- cer a natureza do esp irito. 
rnuita gen te se revol te , como saria das cousas . O es p1rito não cança e como 
�� t ratasse. nada mais , nada Convencidos da nossa fra- o m u ndo de que é a manifes­
rn enos que de ann iq u ilar o q ueza, deixamo - nos arrastar ta·çAo s ubjectiva , é inesgota .. mundo. Medir as sensaçõe s. peJa o uda que ·sobe, sem ten- VP.l e eteruo. 
d irão, medir as sensações, tar reagir alem dos li mites Voltem•>s porém á nossa 
como se as sensaçõ·es fossern de noss�s força.. Conhece - questâo� 
u rn a  cousa ph isica, material, mos as dtfficuldodes enormes Tra1ta n do de res�lver 0 

' 

• 

• 
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guiute ' pl'oblcma : acha r un1 luz etc . .  São tres os methodos )n�10 para medir as seusa- de observação em relação a �õe�... Tortas sabem qua l é a essa ma teria : o methodo das condi\aO ·necessaria para que m�nores differenças percepti­se pQSsn tne d i  r u m  objecto ve1s, o metl1odo dos casos ver­
qualquer. Mede-se u m  objecto dadeiros e falsos e o methodo com parando- o com ou tro da dos erros medios. 

• 

6 1  
• 

gativos, e de vid indo o total 
pelo numero de tentativas, 
o erro medio . 

« Es tes tres methodos, diz 
Fechner, se com pletam e l�'­
vam por caminhos differcnteg 
aos mesmos res.ultado�. O pri­
meiro serve par a determinat' 
a menol' àifferença perci ptíve:.  
O s�gundo dá diff�renças qu6 
excedem a menox difl'ercnea 11 

perceptivel cai ndo ora fi(ii· 
casos verda deirt t: ,  era ncs f,,d .. 
sos) . O tere eiro dá r:. s  diHe-

tnesma natureza e de valor O p l'Ímeiro methodo con­conhec i do : é este ult i tn o  que siste em observar quando se 
em l inguagem mathematica torna perceptivel a d1fferença 
se chama uniJade. O resul - de ü : tensidade entre duas  seu­
tado da comparação é que saçõeR da mesma natureza. 
determ i na o va1or ou a quan- Ex em pl<,; tem--se o peso a e o 
tidade da grandesa. No ca- ' p�so b;  adm ittindo - ae qué es­
so das sensações o que �n - 1 set$ dou s pesos são 1guaes., as renç'is que estão acima. >> 
tes de t u do se faz necessal' lO, ; sensaç.õ�:; por elles p �"oduz1das 
é descubi r um objecto que � são tambem iguaes . Aug 
possa ser com parado conl m�ntando-se um �os dous ee­
ellas.  isto é, que possa ser- sos de uma quantidade mu1to 
vir-lhes de medida ou UPida· pequena, ainda ntio se notará 
de. Fechner descubriu esse d •fl"e renç .\. Qual o ponto de 
objecto : é a excitação . onde sA comcc;a a sentir a dif-
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(Continú11) 
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O NOSSO PROGRESSO 
21t • é m phenomeno nervo- saber a J>�Clchoohtslca . E o menos, l'ouc��·· be ' �ouc•rs rios n o , ·  Çéi.O U 

sos cumpatr1ctos, restdt;nt.es na pr.)-SO, mas esse phenome1�0 ner- rnesmo en1 relação a to�as as �i 1cia, s� de�icavam a estudos d� 
voso não poderá ter loO'ar sen\ o u tras ordens do sensaçoes . htterc:1tur�, e �arldct m:�n--·s a espe0•J· 

t . " . () r d ethodo consiste l�ções sCiont•fica� . Uma causa eX er10r q ue O 80f:S �!1 O m � E' certo q••e p�ra aqui  re�rt1:iS'l-
produza : é a essa causa ex- e:.n cons1derar duas sensaçoes vam . é.� lguns b�chare iis.) d()!"Õ, pel:t � c - . 

· u sedá 0 nome de da mesma n4tureza quas1 no dea�ua do ·�er;1f�, m a.s �stes q •Jan<''�  tertor a q e 
d 

. 
t .

. · d d muato fazt�rn do d 1 reato o alvo d� excitação . A sensação ·deve mesmo grao e ln enasl a e_. ::;uas locubrações,, im vellidns pe ' 4.  
auumentar ou dim inuir de Pode o ob�ervador enganar-se; necessi�ade �e s�l i�ntarcm:�e n• 

· " · � ' endo O r  exemplo Q < /) &d vugacaa, Sl antes, pteft:n n do � 1 nteus1dade con.orme O g1 ao e s P · . . . · carreira da m11gistratura, não i•Rt 
de m ov imento exterior que pod.e ac�ntecer, �1 a d1fferen- par·a o �nt�ri�r d�preci�r-sP. pela 

�·  l h  d causa · é evi- ça e mu1to pequena, que elle andola�cta e 1�ent�flear-�e .mesm� .. ser' l U ·  e e ' 
h b < a E evidente com a& tgnorancaa d9s seu� Jurisdt .. 

dente por exemplo, que um suppon a . · :� · sr cionados. 
' ponto l uminoso não que quanto mator for a d1ue- Apt»zar da invariabil!dade dP�· peque?o 

d 
. ma rança menor será o numero de ta r�gra, �e quando ��o �ez s u ra'" poder a pro llZl r a mes . Oht im pela aqut ou alb urna noblhsslma exce-

sensa,-ão vtsual que u m  In- erroR. em-se ass 
- pelo. 

� 

d . ' 
E :) rel ação porenl com paracão de duas sensaçoes Quanto aos outros, os qu

.
e nlo. t,, cen 1 0. _ .. m qu? 9 d · ; t reza uma rela- nham a ·sagraçlo academtc•, ma• 

deve a sensnÇaO ::tU gmen taf • �l meSIDcl na U despuOh4ffi de aptiolo . para as let· 

T. l é tão. çlo consta�te . t�as, defi nha�am à mtn�u� dAe�· a a q us 
_ t , d t d o no- 0 tercetro methodo final- ttmulo, eu derta antes ma1s ace

.
rta. Convem an es e u . d t inar damente, do apreço de entendadoa 

e h a uma diffel�euça mente consiste am e erm 
�m assu mpto tlo elevado, e bem ta r qu 

t l tre a m edida por meio da balança u� pe 10 cedo descoro�oado� _f'leixavam-se leJ fu nda men a en . 
d l busca r depo1s sem var na onda 1nvasor� 

d 8 exte nsôes e a medida os qua q uer  e 
, ã Só um ou outro mais pertinaz da· a 

ci chicos. Nas a bal anç-a e so pela se�saç 0 
va de quando em qn�tn·io signal 4e dos fa�tos p

ff
s . 

t para · um 0 u tro que lhe pareça tgu�l . vida na imprens1, m�s sempre eles. extensoes o e e1 o serve � l do caso d1f- percebidament.e. 
d . d da causa; nos factos Eill gera .0 segun d 'l.l" _ E u  que d� Rio e S. Paulo. tronxera m e  1• a . . é a cau- fore do pr1me1ro de uma 111;6 um poucochinho de�sa anet:. de s� .. phscJch tcos, por em .  

d . rença que varia conforme o ber, co m municada pr:l a convi�encu& 
83 que serve para me I r  O 

d ·b ·l · dade de cada de talentosos oondasca pulos, llve de . grao e sens1 1 1 . ceder ante a inditT�rença geral, mà.tt effe1to . ' 8• n m  e que cambem determtn.a grado o desesperado esforço que em· Fech uer au bme.tte a uma 
r differenca perceptl· preguei para congra�ar �s poooos 

Precia�Ao minuciosa tod�s as a m
l 

en
t
o 

duas se;sa�ões . Ob- que liam, pode-se asstrn dazer "' õ as sen- ve en re "' o mal era geral. ordens de aensaç es, � 0 tem-se assim som mando 08 Co m  Juvenal Galeno, José de Bar. aaçOes de peso, de es orç . 
•tivos e os erros ne- cellos, CatAo Mamede e Dr. Ausustt 

m uscular, de temperatura, de erros poat 
• 
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Barbnsa, em cuja casa noA reunia­
mos ao� d o m i n gos, tenta mos e vi­
mos com tristeza avultarem as diffi .. 
culd ades na cl'i.•ção de u m  jornal lit­
terario, q �� S�l·..visse de cen tt·o, on­
de se a�rerni .Assem os moços i n telli­
i6nles e coru des posiQões pal'a as 
lettras. 

� io s(� en,}nntrava assignantes e 
Jnuito meavs lei  tore -> •  

Recnn·A mos a idea de fundaQão rte 
uma bi  bl itltheca e a bibliotheca teve 
a sorte do jot·nal. 

Como ultimo recurso lembrou um 
dos companheiros a vanta.zem de in­
stituir-se uma associação, com o t1m 
dt�� serem descutida� theses sobre di­
versos assum ptos, o que foi bem 
acceito; mas n�o che�ou a rea1 isar­
se por fulta de frequenta.dores,e,como 
devia ac• )ntecer, despersaram-se os 
associad:)S cada um para o seu la­
do. 

�Ao oh::;t-:lnh) esse &nenosprezo aos 
product, • s  da i ntell igencia, e u  en­
viava p·Jr vezes, qn�ndc) me aperta­
"am a .; :-:.iluda.des do tempo d� estu­
dante, algumas lioha� par:t o Cea­
,·euse, e de tudo quanto escrevi, me 
lembro que uma unica vez enco ra­
.io•l-DH� a proseguir o Sr. m1jor João 
8d&idu. 

Isso no decurso de 1868. 
O no�s > desenvolvimqnto intclle­

ctual (•ra pois aind'l bP.m insiguifl­
�inle, o �·�  media on:ão pelos artigos 
d•>B jorn ·tes P·lliticos quasi sempre 
t!ivados ·1� exageração partidat·ia. 

Das h lras desoccupaJas que dei­
X-tva a ft:na jornaiistica apt·ov�ita­
v.lm -S•3 n-.• entá.nto o senador Pom­
p·�u, o (ttajor Jo"o Brigido e o Dr. 
:Soares p 'r.t se :l pp!i�··rem RO::J e�tu­
d•'ls de �co�raphia, h i:;toria da pro­
Yincia e l : n1.n� v:�r t.,cml;l, ·da que 
chegar., �n a pu bli�ar livros i n tr�r�s­
s·tntAs. ��iljl\:i r rab:ilho i não tiveram, 
C'IIOn ainda n�o t�!C I.010 devi·-Jo �'pre­
ço .. · 

Nisso c�.n ;i:Jtia t.'Hio o nosso sub­
sidio  à� httr:.. � p -trias, qrta n ·:lo pe!o 
d�cnrso de 1872 rc�r�ssoü a est . .t ca­
pital o �:� t � � d :�nt·� ll.  A. Roch'\ Lim:-t. 
·.1:1e vi n �1 ··1 ! ;0 d i .· :Jo '..;h m ·t rep .· h·aç:l . .> 
·-Lt S�'>.·l ·� : . .:l t  t-'!' 1:J l n;JS t-� X.01J:)S')5 do 
�studo. 

O mo<:o �e:)ren 3 ) t-razia erurtiç�o 
superi.)r a su:.t e.l idH,  · e  ospirito il­
luminad :• ao1s exule•>d :H'ei da S·:!ien­
ei.!l mcdernl, a \•i iP.1. i n.,.achvel de 
'l�vass;�r o� m :li3 diffi·�eis prubltúnas 
do saber h u rn !tno,e cheio de e\)Oft iD· 
ça no futtt'"O, vi�to com.) den tt·�) c • u  
pouco r·.�c )brar \ Stl.t debil constitti·i.  
ç5o o cc .. urortativo vigJt\ ft"!Z da ca:; \ 
;1C !i� U 3  r�3idenf'!ia o ponto de re u n ! :\o 
p:tra on:1a arn uiarü os que despu­
n ham rtc� l::ilt�n�'J e santhun-se attra­
bidos p�l ,.. d�sej , de in3 lrwr-se. 

Não r.ill .ararn a •Jhesõe� ; - a �eu la­
do tin haru a�sP.nt,> o Dr. 'fhomaz 
Pompeu Filho, Jol•l CapisLrano, .f'>Jlo 
Lopes, Ararioe Ju nior, Benj amim 
Aloura, Dr. MeUo, Felino e nutrt)S, 
tl)dos otor;os e não menos enthusi:is-
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tas, que propagaram a .supremam.a 
d::ls ide<is novas, que a1rtda não tl­
nh:tm curso entre nós. 

denodo, jà com os en cantos d� sua 
i o tellígenci a. 

Eram os membros da Academia 
Franceza, como no seio da intimi­
Uilde se den omi navam. 

Das discussões passaram ao ensi­
no publico e fundaram a Escola Po­
pulat•, escola nocturna frequentada 
0om grande ani m�ção pot� pobre� e 
operarios. 

A's conferencias que então ahi fa ­
?.iam os directores, oppozeram con­
ferennias os velhos «.;atuólicos n a  es­
cola do 2. · grau. 

Travou-se luta renhida na impren­
sa entre a. Tribuna Catholica e a Fra­
te)•n,idade, e s i  bem que ti v esse �ido 
desespet·ada a resistencia eml?reg�­
da p:ua ti e ter a invasão do enstno h­
vre, triumphou este afinal, KUgmen­
tando de dia em dia o n u wero dos 
adeptos, que vi nham p a rticipar das 
vantagens dos vencedores. 

Começa-se daqui por diante a no­
tar urna cel'ta orientação nos estu­
dos, fJUe embora vagarosamente e 
tendo pf'la ft•ente a in differença dos 
ignorantes, se d i v u l go u  até 1 877, 
quando a catastrophe da secca., que 
atrophi•lU as forQas vivas da provin­
cia, trouxe a deb 1ndada dos mais 
valorosos propagadores do nosso 
desenvolvimeuto litte rado bem fra­
co por certo ainda. 

Rocha Lim3 jà descançava. a so:n­
bra da m " rte, mas o seu espirito pa­
rece que havi::. flcario a a n i mar aos 
que lhe succediam no etnpenho da 
hde começada. 

Diversos j()rn!l�sinhos, redigidos 
por moQ<•� estu :i iosos, surgia m  à lu1. 
da publi0idade para ced�rem o logiir 
a ou t,·o:; rnais uteis e mais adianta­
dos. 

R icos fl'uctos deqse ternpo s;lo � 
fundaçãn d.l G a,binete tle Leiho·a. e 
ref·> rma da i n :;t t·u·�cào publi ca. q n e  
alir•lrarn in r�:> n t. e.-;t·lvetmente para 
alem a m i �·,1 da� aspiraQões. 

Com o a O P::4 reeimento da Sociedade 
CParense Liberta(lor·a P.m 1880, q u e  
fez olvidar os estragos d �  s�cca pela 
sofire·g':Jidão de quA se achavam os 
consocios possuídos para debella-

• • • • 

r·em o t ntmtgo com m u m  -a escravl-
dão, n i o guern pensou mais .. nos re­
sentirnentos despertados por esta o u  
aqucll:l dn11tri na, e �odos ani mados 
do m�smo s�ntimen to, do mesrno ze­
lo, da me�ma en,�rgia, de�dobrando 
aos quatro ventos a bandeira branca 
d::& CtJnfraternisilç�n universal vie· 

. 
, 

rilm en�aaar a ..;  arrna.s de combate 
nas pagina-; di) Libe)•tn.do,., 'Orgam 
daqttelLt so�iedade, que tornou-se 
e m  brev'=' n m 1  escol� de patriotismo 
e inqtrucç�o. 

. Abun.dar�m :1 h i  os bons escriptos 
htterarto3, como retemperoe1-se o IH'­
dot··do� lut.·-td )re ..; rt d  encontro a en­
raig.lJ,•�· p rl.:!c.>nceUns e ardil do go­
Vf'rno. 

Quatro annos depois, quando ten­
tre nós já não existiam . escravos, 
mas todos os homenc; eram. �gnaes 
e com o mesmo direito ·fie estreme... 
cerem esta terra, tanto rHai s �infeliz. 
quanto mais amada, alegrava-se a 
gente de assiqtir cnm CArta uf�nia a 
formação por assim dizer do nosso 
progresso material e intel lectual. 

O Libertador foi e continua a ser o 
campo de acç�o das nossas mais ar­
raj�das opdraçõ�s, pelo que avanta­
jou-se aos demais jornaes politicos 
na sobranceria com que enfrenta as 
mais graves questões da actualidade. 
Chegou mesmo a fazer valer sua 
opinião quasi sem pre consentanea 
com as mais seguidas das terras adi­
antadas. 

Os auctores das excellentes publi­
cações qne possuimo8, tivera m  ahi a 
sua apprandisagem, TF>is que qnasi 
todos o� q tte ge appli.cam hoje com 
afinco � trabalhos d P.  l itteratura ou 
invest igações scien tift Ct.\S aperfPiçoa­
ram-se nesta escola ou se orienta .. 
r:tm estimu lados por babeis compa­
nhPiros . 

O Clu,b Litte1�a1·io, �ociedarie mais 
elevada , que se destingue pela 
maior �om ma ÕP. Clin hecirnent.os dos 
seus as:;omados em dtvet·sss as­
Sllmptos do saber h u mano. compõe­
se e m  s n {l  mah>ria rfqs redactores e 
collaborad.')res do Libertador. 

• 

P ro�.{l'8dimos, e a p1·ova està na 
coadjuvação que à Quinzena pt·es­
tam diver�as sP.nhot·as com os seus 
bem eln bnr·�do� t.rab:llhns em pros'l 
e P. m  v�t·s o. Ont.ras mais  avidas de 
renom·l! e�t\.ldarn scienúiãs naturaes 
e d t -;eorrem cotn habil id�tde sobre a 
mat.eria.  

N!io são sorne nt� os laureados no 
estudo q.u� tra·u� m o SP.ll cnntingente 
do instt·ucçto'l par-a 11 jot·nal, n;'i.) ; jà 
al�uns e m p regados p u blicos e em­
pr�gartos rlo cnmmercio é1pr0veitam 
as hnt·�� de:;cH ·cu p: \das e an xi liam 
aq, le l les n:-t Sét nt:.t ct·nzadil com o 
concnrs,: \•Jlioso d ·'- sua p ::nna c seu 
talento. 

flvr toda a pa rte se fundam socie­
dad�s com o fim de propagar o ensi­
no entre os socios ; possue esta ca­
plt.al magn ificas bi bhothecas parti­
culares, e m  cujas .est:lntes se etl· 
contram os l i vros mais valiosos e 
mais moderQos d • scioncul europea, 
e n�o faltam ama•1ores que �ondam­
lhe os se�redos con1 a avit:Jez- de um 
avarento. 

Têm Rq n i  varios assignantes os 
joruaes e8trangeiros, que não i m por­
ta sejilm escriptos ern francez� n­
glez, italiano, a l lemão ete com no­
to que d i v u l guem as des�obertas 
modernas,,sourAtudo d a  anth ropolo­
gia, dP. cuja solução pendem os mais 
i m portantes problemas sobre o bo· 

Q u o m  tinh :� aptidllo, era logo cun· 
vidado p . . u·a vir ttu xiliar a obra da no· 
.bilitac:io da provincia, jà com o sen 

mem. 
Ao m u tismo de ou tr'ora sucoede 

lisongeira tendencia para a� publi· 
ca�ões • 

• 

• 
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